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EXPOSTVLA C, A M 

§ APOLOGÉTICA! 

QVE FEZ CLEMENTE 

FELIX. 

EM DEFENSAM <D A "REP0ST4 

qui deu aos oppofttores da Çafa de ^iafra. 

Era fauor do Conde de Figueiró, 

Franciíco de V afconcellos. 
r£i'& 

4 

Com tcdas as licenças 

EM LISBOA. 

Por Antonio Aluarez ImpreíTor 

N. S. Anno de 1647. 
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licences: 

N Aõ tem coufa por onde fe não poífa dar a 

licença que fe pede. Lisboa 14. de Feue- 

reirodeid47. 

Fr. (jònçAlo dá Gamai 

\JIfta a informação podefe imprimir o papel 

V inclufo, & depois de impreffo tornará ao 

Confelho para fe conferir com o original, &c 

fe dar licença para correr, & fem ella naõ cor- 

rerá- Lisboa 15. de Feuereiro de 1647. 

Pr.Ioão de Vafconcellos. Pedro da Sjlu* de Fartai 

Franctfco Cardojo de Torne o. Pantaleao Rodriguez, 

Tiogode Soufa, Pacheco. 

Fodefe imprimir. Lisboa 7. de Março de 1647 J 

O jBifpo de Targai 

\7 Mo as licenças do Sanóto Officio, & Ordí 

* nario, podeíb imprimir a alegação deq 

trata, ôc não correrá fem primeiro tornar a ef- 

, ta mefa, para nella fer taxada. Lisboa 20. de 

Março de 1647. 

Pinheiro, Coelho. pileiro* 
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Foi. I 

QVI OPERATI SVNT IVST1TIAM 

habitabunt in tabernáculo tuo , & requieC 

cent in monte fanófco tuo. . 

Pfalm. 14. 

v J i 

S T A N D O já cm juizes o procetfo fobre a 

íuccíTaõ da cafa dcMafra.fahio a luz liú pa- 

pei imprcíío debaixo do nome o D.Gabriel 

dc Almeida de Vaíconccllos, cm fauorde 

Dom Ioão Luis parte na dica cauía, contra 

a alíegaçâo.quc fiz a fauor do Conde dc Fi- 

gueiró Franciíco dd Vafconecllos^lho dc Manoel dc Vaícon* 

ccllos.Regcdor.quc foi da juíliça Autor originário 5 cm o qual» 

Jta inccnctnnc fe habent,1>t tnihi licit um exi(limem cum ahquo 

calore, de his lo qui, qua contra meum finfam opponuntur 5 Iteram 

igitur ajjismo calamttm, tanquam lucrariam gladia, contra agrè, 

impatienter ferentei veritatem, fia cacatientes, quafi lumen vt 

ritatis attenta mentis a cie, non potentes intue*i: £$ fiquidem nouos 

labores, ££ meditationes nonas nobvt communicarant 1 reflat, Vt 

& ego aim d in idem,£*?ftsper eandem qu&Hi onetti dicerem etiam 

ne filentio viderer cedeie, autapprobarerfua contra reãam iurifi 

prudentUrationem temerè exarantur. > 

2 lá na primeira rcfpofta.quc dei aos-pretenfores defta ca- 

fa j puz na verdade a narraçaõ do fadto • & fe cx aducrío dizem 

num. 2. in fine, com o Hcclcfiaftico cap. 4. Non contradicts 

verbo veritalis vllo modo, digitam ori imponeredebebant, neque 

contratre ventati tarn abfolate- fontra omnes rapiuntur, £'tf con- 

tra non aduocatum fugillant aduocatos, quafi non aduocati. cDe 

his qui male agunt, peyores ejje damonibus, dixit Segtfmundue 

Scacia torn, i.de iudic. cap. 50. num,33. Adultos tamenfuiflea 

jar/tfos refett Xammar de officio ittdicis 3. par. quafi. \.mm. 4« 

A vbi 
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vbi multa adducit, videndus etiam Ripa de pefle titul de remè* 

4i)sJad conferuandam vbertatem num.209, vbi eorumlaudes, (tf 

wrfutias expendit. SeioQuintilianum declamatione 334. dixif- 

fi. (fcnftituit natura quedam arma nequitia, quos aduocatosdi- 

cunt) ifla acuerunt contra me, vulgare eft diãerium, qui malcJ 

loquitur, male audit,imo qui male audit, male loquitur.Recipient 

cum grano falis, qua de pipere nigro dicunt, (tf equidem affirmo, 

habui ex India aliaram quantitatem piperis a lb i, & niuei co• 

NMTUd sol £. 

3 Na rclaçaõ do fafto num. 4. querem concluir, que aò 

tempo, que dizem, (c fez a chamada infticuiçaõ da era dc 1342. 

naõ era clérigo o Biípo Dom Ioaõ Martinz dc Soalhacs 5 ifto 

he o querefumem num. 12. pera aííi euitarem , naõ íer Vafquc 

Anncscfpurio,^ o fazerem capaz dc (cr iiiftjtuido.«porem por 

mais voltas^que lhe dem, naõ o poderaõ fazer tal,fc naõ for cm 

virtude da legitimação DcJRcy Dom Diniz, que confcííaõ no 

rocfmo papel iroprefla num. 11. hauerfe paliada cm 21, dias 

dc Ianciro da era dc 1346* Ôc afli crcs annos, & meyo depois da 

dita chamada inftitujçaõ, que confcííaõ num. 9. haueríc feito 

em 13.de Mayo da era dc J342. ? 

4 E íendoalfi a dica chamada inftifuiçaõ, como a Icgiti* 

maçaõ, calculadas por a era dc Ccfar, naõ crancccííario redu- 

zillas a conta do annado Nacimento dc noíTo Senhor , pois 

íempre confia, que foi a inílituiçaõ feita muiros annos antes 

da legitimação v& conícguintcmcntc nulla, õc inualida, Exa*. 

minemos agora o diícurío , que fazem, pera prouar , que Vaf- 

Anncs nafceo , antes que o Bifpo Dom Ioão Martinz folic tic»' 

rigo, pera aííi ò liurarcm dc fer cípurio. 

. - 5 V Dizem num.4. que quando El Rey Dom Diniz chamou 

o Reyno a Corres, a Cidade da Guarda,era Dom íoaõ Martinz 

Concgo cm Coimbra: ifto refere por as mefmas pajauras a hif- 

toria dos Axccbifpos de Lisboa par. 2. cap. 76. num. 3. foi. 219.' 

Dizem mais numer. $. que a concórdia, fobre que Dom Ioaõ 

Martinz 
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MartinzfoiaRoma,fceffeitnoucm Iáneirode Í289. iftodid 

a meíma hiftoria no meímo cap. num. 5* aonde íeferc,quco 

Santto Padre Nicolao 4. deu juizes para iíTo. ; v £OCÍèí «I í>í> IS 

6 Também dizem num. 6. que a primeira Conezia , que 

teuc o dicoBifpo Dom Ioaõ Mattinz, foi a de Coimbra fèr cita 

a primeira conezia , importa pouco, porque antes diíío»logo 

que veyo dos cftudos de Paris, íe ordenou de ordens facras. Cô 

fta da raefma hiftoria dos Arcebiípos de Lisboa cap. fí. nu. 2} 

foi. 218. titul. 67. * 

" ..j, »; >}U | jf> rw ff o3lb fU5T)^rino3i»l kiihG sOl 

Teue o Bifpo Dom Ioáo Martinz por pães a 

Lourenço Martinz,& Dona FruelIaViegas.fida! 

gõs de famílias bem conhecidas naquella idade. 

SuapatriafoieftaCidade, fua criação a Corte, 

DelRey D.Affonfo j. feus eftudos a Vniueríida- 

de de Pariz.das letras íbube com eminência o di 

reito Canonico, & ciuil, com q ganhou entre os* 

nolTos fama,& entre os eftrangçiros admiração.. 

Ordenonle de milfa.fello EIRey Dom Diniz íeu. 

Capellão, fuas letras, prudência," & nobreza Co- 

nego de Coimbra, Euora,& Lisboa, que em to- 

das eftas o achamos nomeado ppr tal, antes que 

foíle eleito Bifpo de Lisboa. 

,6i(jUyioD : { ôsol cvcQ oqliao 

Suppofto o que, pouco importa dizerem3que;a primeira co^ 

nczia que tcue foi a de Coimbra, pois muito tempo antes, ha-, 

uia íido clérigo de ordens lacras,& Capellaõ DelRey Dom Di» 

niz, iaauendofc ordenado logo , tanto que veyo dos eftudos dc 

Pariz. . j ' 

71 Deita rclacao in fa<5to,quc o aduerfano fez, infere n. 1U 
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mais pcra calumniar, que pcra apurar verdades ,quc depois do 

Biípo Dona íoaõ Martinz vir dc Roma > foi prouido na conc- 

zia de Lisboa; iíloimporta menos, porque naõ íe íeguedahi, 

que naõfoílc Vaíque Annes gerado, depois de o Biípo ter or- 

dens Sacras, Dizem também num. 14* que na nofla 

imprciía num. 66 peruerteramos a conta dos annos; duuido íc 

os querem confundir ex aducrío, aplicando huns aos annos do1 

Cetar, & outros aos de nofía Redempçaõ. E pera o intento do 

A. Manoel dc Vaíconccllos,& dc ícu filho o Conde de Liguei- 

lo, balta reconhecerem dito num. 24. que a chamada inftitui- 

çaõ, deque íc querem valer,foi feita os ditos três annos, & 

flicyo, antes da legitimação: & jufiameme deucraõ reconhecer 

que naõ quiz deíuiarmc da verdade, pois confcííaõ, codem nu. 

24. que referi a data da dita chamada inftituiçaõ ao certo, & 

que hauia feito a redução dos annos de Criar na primeira alíc- 

gaçaõnum.4-aducrtindolhcs ocrro ,cm que hauiaõ cabido* 

li alfi cm tudo quanto fabricaraõ, naõ dizem coufa dc q íc Jhc* 

poíla íeguir vtilidade à caufa* 

s £ o que dizem num. 15. que cometi o erro da conta de 

induftria,pcra fazer a Vaíque Annes cfpuho, nafeido depoi* 

de ícupay fer Biípo, he húa indifcrct# temeridade; porqucpc- 

ra Vaíque Annes fee cfpuriot naõ he ncccílario, que feja fiiiio 

de Biípo, bafla que feja filho de clérigo. 

9 E aos vinte annos, que confcííaõ num. 16. que o dito 

Vaíque Annes podia ter deidade, quando dizem, íefeza dita 

inílituiçaõ do annode 304, confiderado o tempo, em que foi 

o Biípo Dom íoaõ Martinz prouido da conc2ia dc Coimbra, 

acrefcentem os annos, que antes da dita conczia foi Capeflaõ 

DclRey Dom Diniz, antes dc ícr conego , & os que paflaxam 

depois defcordenar» amesde fer Capeiiaõ. Hacbaraõporne- 

ccííarias, & euidentes conícqtfcncias,queíc Vaíque Annes naõ 

fora gerado depois dc ícu pay ler clérigo , naõ podia cftar cai 

idade, que houueíTc mifter guardador, que feu pay lhe nomea- 

ua dito 
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ua dtôo fril. idfoao-tcmpo daiabiHpòfiçaai;05 filib t. .*> 

10 . Agora poroEftra:$ontaq qncfooconuetftítvqttCjVa^ 

que Annes foi gerado iendòja feu p.ay.çfç^g-o (poficrqus,tarri« 

bem ifio naõ ícruc precifarneDtq pcfcaitllfc «aq (ç^iix(iicui.dQ|. 

vt infra) refere o At cel^po^omRiGdrigona 2.parteda hifto^ 

ria dc Lisboa, captar. muk.3; íoli*^ que morreo o dito Bif- 

po Dom Ioaõ Mattioacm i.de Afoyotde 325. tendo de prela^ 

lado, quafi trinta & hum^iinosçup. cm.Disboaii.QS mais cut 

Braga, por efia co^w ao témpp,'quc fe/diz baucr.fóito a dita ia 

flityiçaõ no anno efe 304. iiauia dez qye era Bifpo de Lisboa», 

porque de trezentos & quatro para trezentos & vinte finco, 

Yaõ vinte & humi& dctffintà ScLumqucfoi prelado, tirados 

os vinte & hum.ficaõ dez,& adiiwuia dcz annos que era Pre-% 

lado>quando fedizfazcr a infiitdjçaõ do anno de 304. quchs 

a da era dc.342. " \ 1 . 

11 Ecomo affimãdifie num. s. emlancirode i2 89.dctt 

o Papa Nicolao 4. juizes para a concórdia , íobre que o dito 

Bifpo Dom íoão Marcinz foi a Roma , & do dito anno de 89* 

para o de 304. vão quinze, & eíles com os dez que hauia » que 

era Prelado j fazem vinte & finco annos, & acrecentando a 

eftes, os que teue de conegp de Coimbra, Capellaõ DclBxCy, 

& de clérigo antes de fer capellaõ 4 bem condue, que ao tem- 

po da dica inftituicaÕ , tinha o Bifpo mais de trinta annos dc 

clérigo. E afii, pois nomeaua por tutor, & curador do dito 

Vaíque Annes ■„ na dita ínfiituiçaõ ao Bifpo do Porco , & que 

pudeíTe manter, & procurar todas fuas coufas, até que com- 

priíTe 2 5. annos.como confcflaõ nurn.16.in fine, fica confian- 

do por euidcncia, que era dc muito menor idade,& cõíeguin- 

temente gerado depois de feu pay ter ordens lacras. 

12 Daqueilc taõ mal fundado difcurío tiraraõ num 17: 

por concluí aõ , que em duuida pr&fumtur quis filiuí wturalti 

& non fpuritis (couía que naõ habilitaria a Vaíque Annes,para 

poder fer infticuido, & ícr a inttituijaõ irrcuogaucJ, vt infra) 

B Porea» 



Porem a dica concIutaÕ;.íia$hc certa , nem verdadeira nos ter 

irtos cm que cftamosj'porqUje procede , 8c tem Jugar, quando 

não confia, quo ex-Còititqttis natus ft, &<vt*e fumusin dúbios 

anexcoitu legitime^ t\zikc* retmos aindaouuc tres opinioês 

a primeira queria que foíTc natural 5 a íegunda, que foífc Icgiti- 

irio: a terceira, que foíTc cfputiô njtt wrò&òs noííos termos 

quando conftatfliUrii tfatptM^ free te Atom ex ccitu illicito 

(porque ninguém disque o $ifpo Dom íoaõ Martinz QUuef-> 

íc fido caíadò.) tfocin ca ft; filitts tífof otitis prafumitUr fpurius- 

qnam naturalis, decuit glojj, pen. wc.Utor, quifilijfwtUgiúmi% 

iBald. in 1.2. ff.ltber, & poftb. & ibi Taul. Caílr• & ^ílexand.. 

cm quanto enfinaraô/ fitamex illigitivto coitu natum tprafumi 

incapaccm ,prc[equitutelegsntur ^Menocb. lib.6.prafumpt. 54. 

num. 2 & fiqb. <vbi num. 6. (extenditur * foquit, hic tafus , *vt 

lecum etiam babeat, quando pater iff nominajfet ft um, <vt na*- 

tut alem, nam adbuc >{puriui prafumitur) alJcga outros mui- 

tos , & hcainda ifto muito mais indubicauelporque o filho 

de clérigo, íc preíumc filho de clérigo, talis enim reputaturt 

qualempattern babuit nJldenoch.hb.i.prafumpt. 1 y n.24,1 

13 £0 queacrecentaõ num. ix.quc o que diz que hum 

hc filho de clérigo, ha de prouar patrem dpfum genuijje tempo- 

re facerdotij, também tem difference razaõ de duuidar, da q 

aqui tratamos. Ajlegou Mafardoconclufcne *03. num. 2. Os 

mais, que o aduogado dc Dom Ioaõ allcga dito num. is. 6c 

Maícardo aílega a £roto in traãat. de teflib. num. 243. eft td* 

mèn num. 293. o qual propondo a dita qucftaõ, diz adi. (/Vo- 

batur aliquetnfutfe genitum ex facerdote,anex bocdicatur ejf_j 

probatam illegitimimem ipfiw , & dtcatis , quod non, quia po- 

tuit nafei, ex ficerdote»qui nunc eft, attamen fuit ipfe genitut 

Atttequam promoueretur ad facros ordines > tempore quo babebat 

legitimam exorem.) £ nelfcs termos procede a doutrina dc 

Ioaõ Andrc,FeIino,& Abbade,quc também cita Croto. 

£ adi efia doutrina íe poderá aplicar, fe o Biípo Dom Ioaõ 

Alartinz 
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Martinz ouurra fido c&fado, ôc poderá ter filho de legitimo 

matrimonio, mas niô o hauendo fido, Ôc fendo o coito iiíici- 

to, jaaífima num. ia. fica prouado, que íeprefume fer o filho 

cfpurio, • \ 

14 . E muito maià, porque concorrem outras vchemcn- , 

tes prefumpçoes, que fazem o negocio indubitauel, porque 

alem do que fica molhado, que quando O Bifpo fc diz fazer ã 

dica chamada infticuiçaõ, tinha jà dez aniiò^dè Biípo de Lis- 

boa* ôc hauia fido concgo de Coimbra* Euora, & Lisboa * ôc 

CapcllaõDeiRey D.Diniz,& idoaRoma;Sc antes deCapcliao 

DclRcy, fc bauia ordenado, que ha mifter hum làfgo difeur* 

fo de annos, que naõ condizem com fer Vaíque Annesflafei* 

do antes do íaccrdocioj fendo de taõ pouca idade, que lhe dein 

Jtaua tutor, ôc adminiftrador na dica inftitaiçaõ,* o Bifpo como 

grande letrado vfou ncj/a das cautcllas, que os pais obferuaõ, 

quando inftituem os filhos incapazes, ôc depois, comò gran? 

de Prelado, quiz cuitar tudo o que podia cncarregarlhca cõí- 

cicncia, ou dar ocafiaõ de outrem a encarregar. 

Prouaíceftedifcurío, porque na dita chamada infticui- 

çaõ o Biípo o naõ inftituio como fiMjo,íenaõ como criado do 

Bifpo do Porto, & foi. 161. lie diz que Vafquc Annes criado 

de Dom Ioaõ Bifpo de Lisboa, molhou, ôc fez ler o dito inf- 

trumento,& foi. 1*1 verf. fc declara no dito traslado,que 

nomea a Vafque Annes criado do hora doPadrc,& fenhor Do 

Giraldo Bifpo do Porto, ôc foi. 164. faz herdeiro ao dito Vaf- 

quc Annes, com referua do que quizer dar a outrem, & com 

as mais condições ahi declaradas, ôc com claufula de regrelío 

dos bens ao mcímo Biípo, ôc foi. 16%. verf. teferuou o Biípo o 

gouerno da dita fazenda. 

15 Todas citas clauíulas argucm,que o dito Vaíque An- 

nes era incapaz de o inftituir feu pay wrbit divettii cinilibfts» 

& que vícm os paes deftas, Ôc outras cautcllas fcmclhantc?, 

pera inftituir os cfputios, aduertitTtleot. de noth.ôS fpur.cap. 
r 45 .nu. 
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•H.mirnPfukim. \$Minoebi ccnf 5i h.mirm ri. (tf nu**2s-{ati[sf> 

pteAntw. Piabarditn fil, de bar edit. qud'ab in tf ft* defer . tit alt 

de (egitiwaillegitimortw jsiççeff. §..7< à nuw.i9>:&[eqq.(tf nu* 

29. rjerf. fitnt,(tf ahj piares modi, qmbus fpurijs filijs aliqutd po- 

teJljxbnqui. aduertttttiatp P. Malm, de wjitt, torn. 1. dtfput. 

nl oòosan o caass) pap ,tSQ^co(i)pK{ t.i 

sS^ndo pois o dito Vafque%Annes cfpurio;, totalmen- 

te inçapaz da fuccífaõdc íeu pay, conforme á reg-ra do text.in 

cap. pei D&nerabilemt quifiltj fiint legitimt Picbard. <vbi proxime 

num.'}' iiTm 10.(tf nu. 13 .ibi. Vnde,(tf illud infertur, quod quê- 

admcdum fpuriM clerici, necpatrispropinquis fuccedere potefli 

quia n£mpe iliú> nec agnatus, nec confangumeus efl. l.fi fpurius L 

fin. ([.natural Itber.(tf c. elegantur zAmaya 1.1. num. ts.fi.de de- 

latcribm fiib.i o. Taleot. vbi [up, cap ao. per text, in auth, licet 

[cd. de natural liberie\ Acarta de [uccejf. part. 1. quasi. 16.art. 

!»/«Md>v:£Aa£oi a çauía deo Bifpo vfar de todas as ditas çau- 

tcUaSíteconhcçendojçorao grande letrado , íua incapacidade, 

querendo encobiilla^or os ditos meyos» 

17 ti Mas ainda fez melhor difpoíiçaõ, como bora,<k fan- 

£0 Prelado, que trataua cíefua faluaçaõ, reuogando a dita cha 

mada inflituiçaõ, í'e he, que a hauia feito na forma, em que a 

produzirão, & fazendo a outra, que anda nos autos cx foi. 6. 

depois do filho legitimado, & capacitado para a fucceííaõ,por 

a legitimação que ncftc papel, que imprimirão vay incorpo- 

rada num. 11. que diz fer feita cmi8. de Ianeiro era dc 13 *6. 

tres annes & meyo, depois da data da chamada inflituiçam da 

era dc 342. aqual Jcgitimaçam, anda também no feito princi- 

pal, íot.662. õcfoi. 1026.verf. 

18 Preuafe efta reíoluçaõ, & que podia fazer o Bifpo a 

difpoíiçam na era dc 1253. dito foi. 6. que EIRey Dom Diniz 
>•% r • • 

confirmou cm 24. dc Abril da era de 1356. como fica moftra- 

do na primeira refpoíta imprcfla num.4. 3c nu. 12. a qual con 

fítmaçam anda no appeníoC. foi. 241. Porque como diz o 

P,Ado' 
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T.Moliti* diãadijpA69>nitW. Sc os pacs derem por ft,ou por 

intcrpoítapeíToa, aos filhos illcgitimos.mais.qucoque licita»» 

mente lhes podem deixar,(que íaõ lòmente os aíimcntos)pec 

cão mortalmente, aífi os que dão, como os que recebem, fc o 

que derem for tanto,que baftc pera induzir pecôado mortal, 

bc obrigação rcítituiríc,fcm cfpcrar fentcnça>& fc a reftituiçaõ 

fc houucr de fazer depois da morte do pay,pertence,por direi- 

to de acreíccr aos herdeiros ab intertado. È fc a rcftituição fc 

houucr dc fazer em vida do pay, a clíe mcímo pertence , & íe 

deucfa2cr. Diz que efta conclufaõ he commura ex Bart. Li/l 

umjfhks irtdig alijftfuosrefefUnt,& (ecfuun- 

tur Ant.Cjom.l 9. Taur. num.22.(f 33. fouarr. in epitome c* i. 

5.5 num. 3. & s.Iul £Ur.§ te flam. ej 31. E da por razão, que õ 

jllegitimojhcpor diteito ciuilfincapaz dostaes bens,^proiri- 

de dominium remanet apud dantem, pelo que ainda,que o Bif- 

po não fizera as rcícruas, que fez, njt fupra num. í 5. cfta ra- 

zão baftaua, pera poder fazer a inftituiçãodacra dc 15 53. pois 

ao tempo da chamada inflicuição da era de 1542. nondum be« 

nignum illud. Principi* lumen legitimationu ejfuiferat,fed nube.^ 

adbuc HU ilíegitimitatis circunfuÇto iacebat wftitutus 5 & alem 

deita, hauia as outras caufas da validado da dita iníiituiçaõ da 

eia dc 1353. 'De cfuibus in 1. *llegatione num.63.0* num.74 

infra túam in ahjs rcfponfeonibu* annotabirnu4. 

19 £ dado ainda, ícm prejuízo dc verdade, que Vafquc 

Annes não foííc filho dc clérigo, fendo o inítituidor fidalgo fi- 

lho do dito Lourenço Martinz , que como diz o Arcebiípo 

Dom Rodrigo, dito cap. 76. num.a era filho dc fidalgos dc fa- 

mílias bem conhecidas naqueila idade , não podia fucedcr a 

feu pay. ExOrdinat /ib.i titul. 92. inantiquis titul. 71- Aonde 

os filhos dos nobres,ainda que fcjão naturais, não podem her- 

dar a teus pacs. E a permiííaõ, que á mcíma Ordenação faz in 

$ vltim.íbid. poderá em feu teftamento deixar toda fúa fazen 

da aos filhos naturaes, íe quizcr(naõ faz irrcuogauel a eemcef* 
C íaõ,) 
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faõ,) antes a diípofíçaõ teftamentaria he de ambulatória ate a 

nioitc,& rcuogaucljf^.f^wí martbade cclebr.mijfctr.&nz doa- 

çaõ cauía mortis, ainda que fc ordene in caufam piam,& com 

transiaçaõdo domínio, o poem Adafeard. conclufionc 

.lufcb. verbo donatio caufa mortis conclufione 661. num. 14. &Z 

ainda que folie feita com juramento de naõ vir contra ella 

contendit Molm. de primo gen. hb 4. cap.z. à num .46.jur amen- 

tum de non contraueniendo, non efjicere irreuocabilem, quia non 

contrauenittcjui difponitfccundum naturam ããus,elegãter Çraf* 

[us. ^.donatiocaufa mortis q.i.num.$. loann.de Kert hb. 1. cb- 

ferttatA.rwm.7.h a® aquelia faculdade da Ordenação hb.^tiu 

92*$.fvltim.in finct em quâto permitcao pay difpor cm feu tef- 

tamento a fauor dos filhos naturaes, naõ da lugar a fazerlhes 

doaçaoicreuogauel, nem a tal difpoíiçaõpode, por mais clau- 

fulas, que lhe puzcífcm, paliar em contrato irrcuogaue/,nem o 

foy. h na dita chamada inflituição, vfou o Bifpo da palaura 

( herdar) cm muitos lugares,* foi. 1 64.diílc, que fazia herdei- 

ro a Vaíque Annes, & foi. 164. verf. in fine diífc(& afli herdem 

todos.) E quando fe pedio confirmação a EIRey,dilíc ibid. & 

feq. EeRâ fucccíUo de morgadoguardaríeha bem, como vc- 

yo do dito JBifpo a Vafque Annes, 

*o. Efeneílaforma íeha,&deueguardar,deucrcgular- 

íepor a iníhtujção da era dc í353.cu/asclaufulas referi na pri 

roeira reípoíla à num. 10. na qual,cm nenhum caíò cftà admi 

tidofucceflor.quenaõfcja legitimo,* de legitimo matrimo- 

nio, & defeendente dos taes , nemhancllaa inferta claufula 

foi. 165. em que Dom Ioaõ fc funda, nem elía claufula heve- 

rofimil i nem eftà prouada, nem ha algum inftrumento aur 

thentico , donde fe tiraííe, ou porque polia verificar, naõ fer 

íuppofta,& adulterada. 

* 1 E cilas difpofiçoês, ainda que lhe ponhaõ outros titu- 

os,Junt fupremi iudicpj id cíljeftamenti difpojitionem prauenien 

tcs, quia id qued m tefUmentofaccrc dcbebat>&eratpermijfum 

tunc 



tunc egit, proinde vitimar um voluntatum natumm fufciperefa* 

teri necefje eft, mutabilem fcilicet, vfque ad mortem, I. fi filia §.fi 

pater ff . famil hercifi. I. parentib.C.in offic. tefldfin.C.de paãis, 

E poi ill o perguntado "Baldo conf 3 83. lib. 2. ícoquc fez a doa- 

ção com obrigaçaõ dc (c refhtuir a outrem , a podia reuogar;' 

cm prejuízo do fubftituto, Aconfelhou Baldo,que fe podia rc 

uogar. Ex re gull 3 .ff. feruis ex port. Çf in I fi pecuniam §.fi fcr~x 

uumff.condiã.ob caufdocent omnes in I qui Roma %.Flavins her 

me sff. verb or cb lg. £ a razaõ,com que toda a eícola dos legif- 

tas, íc mouc a cfta rcíoluçaõ , he, porque quanto ao fegundo 

donatario.íc regula por doaçaõ caufa mortis,pois naõ eftà cha 

mado, fenaõ por morte do primeiro ex l.nec fratria C. donatio. 

caufa mart. & ide o peenitentia locum babet.l.nonomnis ff.fi cern 

pet.l finatusff denat. caufa mortis 5 & por eftes fundamentos o 

proua Tiraq. de iureprimeg. quafi.s. num IA» & y *Ant. TW 

faur.dec.22 5. num. 13. & cum Bart. Çf alijs tradit Larrea alie• 

gat.fifcalA\ynum.2y £ finalmente ,ifto he hõa doaçaõ fim- 

ples, feita a hum filho, & conícqucnter reuogauel, Tiracj.Lfi 

vnquam verbodonatione largitut num.240.& 243^Melin- de^f 

primege n lib. 2.ca p. 3 .num. 3 $. Ciar. §.donatio,quatt. 23. ver fite nt 

quarot(f dixiin prima refpoufione num 74- 

22 E no cato prefente tem o negocio menos duuida,poc 

que o meímo Vaíquc Annes cõfentio na inftituiçaÕ do anno 

de 1 3 S 3. nos quaes termos, he reíoluçaõ certa , quod paãurru 

donationi adieãum adfauorem terttj abfentis, potefiper confen- 

fum donantiyig? donatnrij reuocaruquia primus acquirenspotefi 

prendi care iurialteri qucfito.it â eleganter GerioSpino confi 16. 

num.7* & 8i. aondealiega a Lambert de iurepatron.artic.6. 
quaft.*.palt-2.lib i.&á DecianoJib i,conf 7.num. 112 & m 

o qua! aliega Paulo conf 164 num.y in fine feq.hb 2-t$ dixi 

in prima refponfione num.à 4. ad fin. Tradit.ctiam Caílilb.lib, 3» 

cap i° num 4°-fol 120. 

E ficamos fora dc todas eftas rcfoluçoês com a primeira cet 

ta,& 
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ta.&indubitauel, de íer efpurío filho dc clérigo o dito Vafquc 

Annes, nos quaes termos a inftituiçaõ.quc dellc íc fez,hc nul- 

]a, tfhabetur pro non [cripta, vt *vhra ailegatos in prima metUt 

re/ponfionenum 6 8 refoluit Caflilh.qu&fl. 110 num-26 çf optime 

num.* 6. & como eníinou Ttcbard d ião 0.7. num. 9 fpurij ne- 

que exteílamento, nccjue ab inteflato , fucctfsiorns tura tn bonis 

paternis habent:òc o proua por eftatutos de todos os Rey nos 

da Europa, & também alJega as noíías ordenações, & Puod 

fpurius , necfuc occultxto nomine , neque in caufam piam pcjnt a 

patreinftitui, refolmt Char lino cap.7. num. is (f feq & que o 

direito diuino repellai fpurios> dixit Taleot. de noth c. 54. 

23 Com ifto fica aííaz reípondido,ao que diíícram num. 

19. Ôc 20. que Vafquc Annes aceitou a dita chamada infticui-r 

çam da era dc 342. porque ido nam impedia aceirar a outra 

inftjtuiçaõ j quando o titujo delia era mais folido,& mais fa- 

uorauei, por Ter feito depois da Icgitimaçam . Jtzi in terminis 

Iacob. Çaneer.tom.3 cap.7 num.19, depaãis, & lata eimaddi~ 

tio ibidem a num.3 io,- Nem outrefi impedia ao inftituidor fa- 

zer a inftituição da era dc 13 S 3. quia quipotejl in totum tollero 

facilius uatebit reformare, ^[íchn.ltb 4. de primo gen cap 3 nu» 

23.TaZjdctenutacap.S7 num'263. &plurtbwÇafiilb» tom. S. 

cap.89 num.83. 

24 Nem ha que fazer cafo do que diíícram , difto num. 

20. que EiRcy Dom Dinis,na eradc 1343. cm 2o.diasdc Feuc- 

reiro, confirmou a dita chamada inftituiçam da era dc 42. por 

que jíTo nam tira que podcííc depois confirmar, como confir- 

mou a da era dc 1353. mandandoa guardar dc certa (ciência, 

<vt appenf ([foi 3^2 wf nos quaes termos,efiando ainda adi o 

morgado, reintegra , podia o Pnncipc rcuogar,& alterar a di- 

ta confirmaçam, prout difinguit Scipro %ouit. in pragmat.teg- 

ni, rub rica de reuocatione gratiarum mim.2%. Çf 29.& absolute 

abfquc aliqua dijlinãione docuit Cottar Mb.3 var cap 6. numa». 

Burgos de Pin proemio ll.Taurnum.327 Auendt L27. Taur. 

:0<"' glojf» 
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olojf. I. num. 5. Anfuloit meliottt.aiI. aiijs teUtitWo# 

Tédro AToguerel. uíUgat.l^ num. i in termini* Cjregot.Lo* 

p&l.i titul.ii. fiartit. 6>glojfi2-column»^.dPonteconfU,\^.nu. 

M-vfyue U 26. tom* * aífi não fica abrando couía algúa a 

dita primeira confirmação. 's* 

25 Referirão ao dito papel impreflo as claufulas da dita 

chamada primeira infticuição,3tminu25. armarão, qoc pot 
virtude deila continuara o dito Vafque Annes a pofledosbes 

cm cila vinculados: o que he apparentemente errado,por qua 

io a fuccííaõ íc continuou pella infiituição da cri dc 13 $ 3. n* 

qual á falta de varoês, cftauão admitidas fêmeas, que entrarão 

nefta fuceíTaõ muitas vezes: & não puderaõ entrar, lele regu- 

lara pela inftituiçio da era de 42. como já aduerti na primeira 

rcfpofta imprcíla num.7 i.i5c fcq.pag.21. & 22. & o reconhece, 

o mcímo aduogado dc Dotn Ioão ncfte papel , quc fe impri* 

mionum.129. áCÍcq. ^ m 

26 Com a melma facilidade diíTcrao nefia ailegaçao nu» 

26 que Dom Afonfo dc Vafconccllos filho do fegundo Con- 

dede Penela, & feu fuceííor,houue hum fò filho chamado Do 

Ioão de Vafconccllos, & por dizerem,que naõ era legicimo,fô 

inucftio na poííe dos bens, Dom Antonio dc Meneies fSu tio, 

itmaõ de feu pay, que foi pay do vitimo poííuidorj ôc aíli dl-* 

2cm num 27. que do dito Dom íoâo , tido por naõ legitimo# 

hc neto Dom Ioão dc Vaíconcelios, que litiga íicfta caufa. 

27 Eftasduuidas na illegicimidad* dc Dom Ioão filho dô 

Dom Afonfo, íáõ dc pouco efreito, porque íeu prop rio pay ,na 

petição, que fez a El Rey, para o legitimar noappcnfo C.fol.52 

diflcj que o houucra fendo caiado, & nos próprios autos, a pro 

duzio Dom Ioão foi. 1028. verf. & icq. & aífi hc notoliamcn 

te eí>urio,bauido cx vxoraro, & foluta , como mofirci na pri- 

meira allcgaçaõ num. 137. & feqq. &' maxime nu. 141» ^ ^ 

28 E o que coníideraraõ num 29.quc todos rcconneciao 

naõhauer outro parente, que fizcílc lmba do dito íegundo 

D Conde 
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Conde de Penela, màis ^jne o difò Dom IoaÕ, he outro enga- 

no, porque como fc pode coníiderar Jinha em Dom Ioaõ.cujo 

auo foy excluído, por.e(pHfio,& íhé prcfeiioo dito Dom An- 

tonio de Mcncfcs,óc <iojapay foúcoatlcnado por ícntcnça,ap 

peníoB. foi. 547. que rcílicuiflc os Jocçts ao vitimo pofluidor 

Dom Ioaõ Luiz que.Deos perdee,rçorao jáfc moftrou na dita 

primeira rcípofta num. 54 Atótp.jítiVn 

29 Como mcfmodefdcm referem num. 32. que dizem 

fer o A. originário Manoel de Vafcqncelios defeendente dc 

Dona íoana da Syiua. Efta duuidaJhes fica tirada; õc prouada 

legitimamente a dcfcendencia do A. & fer o parente varaõ, 

mais chegado, legitimo, & mais velho ao tempo da morte do 

vitimo poífuidor, na dita primcjra allcgaçaõ num. 25. & feqq, 

Atè aqui procede a relação do fa<fto defta allegação, feita a fa- 

Uor de Dom loão, à qual fc-pode appJicar, o que lc diz ncílc 

diílico. IniuBa,fi cjuií defendit crimina ca ufa, 

cjua forfdri voluit parte ittuare>ncceU 

- 30 • Entrando,pois no diícurío do primeiro ponto defla 

allegàçãoí a que vamos dando refpoífa, pretendem rnoftrar, 

que ff-jnflitujçio de que anda hum traslado nos autos,he a pro 

píia,.& verdadeira, õc dcucrfe julgar,õc determinara cauía por 

elJa, como fe a mcfma original, fora aqui offerecida j defta 

mcí ma conclufaõ fe ve o erro, com que fc affirma, 8c diz húa 

coufa por outra : porque fc dizem,queadoação,&inftituiç5o 

he a propria, õc verdadeira: como dizem logo, que fc ha dc tet 

como fe a mcfma original fora aqui offerecida ? nam baberi 

fro tali, non r/i ejfe tale Li ff,de fm%.& legidpatris, <vbi 

plene per re tinum ff Me vulgar t> (f dixi in prima refponfionc 

num.91» .pai >5 .íiav .i^oi ,i< 

3i No modo deprouar o teor do inftrumcnto, quefe 

perdeo, dizem num,42. que fc pode fazer por tcftimunha», pa 

ia iílo allegaõdito num.42. húa multidãodc Doutores, & lo- 

go num>43t dizem, que os requiíitos, com que haõ de jurar as 

teflimu- 
w *. ■** 
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teflimunhas,fao trcs. O primeiro,que foi o a&o celebrado cai 

lâl lugar, ôc cm tal tempo. O fegundo, que haõ de depor de 

tenorc. E o terceiro, que haõ de jurar de amidione inftrumcn 

ti. Pera ifto também allcgaraõ muitos, & acrecenta num. 44. 

& icq. que concorrendo os ditos requifitos , fica prouado , 

o inftrumcnto perdido 5 E que ifto he, o que conclue a nofla 

Ordenação lib.3. titul,6o.§,6. 

3 2 Paííando adiante, diz como aduogado de Dom Ioio 

Luis Vaíconcellos , que cftaõ prouados todos os ditos re- 

quifitos, pelas tellimunhas que refere nUm.48. & fcqq* Eu po 

derci enganarme 5 porem affirmo , que nenhum dos ditos 

requiíitos cílà prouado, nem algúa das tcfiimunhas,que jurou 

proua concludentemente, o que era ncccfTario,para a dita juf- 

tificaçáo. • . r. 

33 Tratando efia queftão Lanfranco de Oriano in cap. 

'quanta m contra de probation, num.503, enfina com Bart. quodfi 

teíles deponuntfolumde perditione inttrumenti, ff nonaliudM- 

hilfaciunti fi <vero deponunt de veritate, puta, quia dicunt, (è in* 

ter fui[fe contraãui, tunc plene probant ,ji deponunt de tenor einf\ 

trumenti, ff de perditione; ff eflbona additio ibidem liter a 

fequitur Larrea decif 53. num. 14- ntt infra expendo numer. 73. 

Ncnhúa das teftimunhas referidas, depõem da verdade do cõ? 

trato,nem que íe achou a elle,nem podia fer, paliados mais dc 

300. annos,5c o mais q juraõ dc tenorc, hc conforme ao mcí- 

mo traslado, que lhe moAraraõ, no quai traslado , como haja 

t^nta duuido, aliquam mirtutem <veleffeãum habere nonpoteH. 

Adrian. Tfegufant qiujl.7- num.27. ff 28. pag.34.in Silua ref 

ponforum. E o tal traslado, tirado fem citaçáo dc parte, ainda 

que íe tira fie do archiuo , ff per mandaturn DomininofiriTa- 

pic, nonfacit probationem. ha loan.BaptiH.Ferret. in dião cap. 

quoniam contra num. 147. ff 14*> de probation. E que de direi- 

to commum íeja neceíiaria a tal citaçáo ,proua com muitos 

Iaccb.Cancer.tm.ldituUdepriuilegip numer.237.pag-%2. Fo 
Sancto 
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Santto Papa Vrbano'VHI. affi o declafou poihumbreuc,^- 

turn %oma apud Sanãam Alariam Adaioremy die I Jumj 1635 

incipit in fupremo mfiitu (olio in append'tce Laertij Cberubini 

pagm. 52. torn.4. 

) 34 £ tomandoâ proua do dito inftrumento,naõ con- 

cluem os ditos das tcíhmunhas couía algúa, como confide- 

lou Oãauio((acheran. in decifionib Pedemont.decif.69. mbi nu, 

I. como fundamento,queafíima referi,diz,non cocluduntad 

probandum ten or em inflrumenti de perditi ex (cripturis produc- 

ts, cum fint exempla, quibtu non eH fides adbibenda tuxtn no- 

ma in autb. ft quis in a It quo Ç. de edendo. I. 2.fi. defide injlrum. 

Quafio mcímodiz Comitolodecifro, num 10-&feqq t-nefta 

mèíma forma, refertdecifum» j4jfiitfig dectf.274. per totam,ibi 

num.iltim.quod tefies debent deponere deveritate rei, & num 4. 

ad fin- quod fuerunt prafintcj in getlis contentis in infirumeto, & 

ibi etiam, quod nonfraudulenter allegetur perdttio, it non pejsit 

falfitas deprebendi. Muitos outros rcquiíitos confidera, ícrem 

IKccflarios Pelaes4-part quail.20. k num. 150.cum multts jeqq. 

pluraalia adducit Scacciade iudic.lib.2 cap.n. à num. 653. £ 

ífto ficara mais manifcfto.refutando os ditos das teftimunhas, 

que para iftoforaõ preícntadas. 

35 Na primeira rcíporta num. 61. referi cm particularos 

ditos das tcftimunhas, que nifto juraraõ, & agora lembro, que 

todos os inftrumcntos , que Dom Ioão juntou , foraõ tirados 

fem parte citada, como he o inftiumcnto ex foi. 9 3 3. no qual 

jurou Gaípar Aluarez Loufada foi.935. verí. cum fcq. O outro 

inftrumcnto, que tirou íoâo d3 Guerra j cm Mayo de 1634. ex 

foi. 95*. aonde jurou Belchior Correa de Faria o contrario, do 

que bauia jurado foi. 917. verf. E também tornou a jurar Gaf- 

par Aluares Loufada foi. 9óf. & fo tirou outra jurtificsçaõ ex- 

trajudicial exfol.ç&s. 

3é O que referem do Licenciado Lopo Coitez, também 

naõ hc conçIudentCjpoique naõ fubíiílc cm nenhum dos di- 

^ tos 



rós rcquificos, antds conforme, ao que jura Dom Simão de 

Gaftro foi 929. fe vè, que aquil!o,a que chamão a propria inf- 

ticuiçaõ,diz Dom Simaõ, que era hum pergaminho da letra 

de Gafpar Aluarez Louíada, do teftimunho de Belchior Cor 

rca, naõ ha que fazer caio, porque trata dc fe dcÍGarrcgar t e 

razaó do traslado que tirou; nem do que as mefmas tcílima- 

nhãs dizem, que ieraõ a propria muitas vezes,porque naõ daõ 

a razaó de como fabem (cr a propria ; ôc aquclla que dizem q 

moftrou Diogo Brauo, he a dc que íc achou hum traslado da 

íua letra, de que fazem rncnçaõnu.só. Ehe muito de confide 

rar, que naõ hauendo vifto ninguém cila inftituiçaõ propria, 

fazendofe tantas diligencias pera iflo.vtfol.44- ôc 47Á 594-in 

di&o appení. ôc 40s E já no anno de 59 sT~diz o^Efcrtuaofol, 

nao cftaua aúthorizado aquelieTrasiado, que agora 

querem canonizar, (cm fever o original , fendo que por via 

da regra, (e prefume, que o traslado do inftrumcnto , naõ hc 

tirado rite, & (olemniter. <*7l4cnocb.hb. 2. prtfumpt. z.num* u 

E naõ digo cu o Loufada,quc o trasladou,mas nem ao meímo 

notário,que o fez, fe dà credito, ainda que aífi o declare, íc íc 

naõ achar na nota. T.efoluit tíodierna in addit. ad Surd.deciJ. 

331, num. 2. aonde notauclmenrc diftinguc , quando agitur de 

probando ipfam fcnpturam, eiufquefubfantiam, & tunc non illi 

credatur, quanuis apparcatexcmplum etufdem notari),idque irt' 

quit num.9' maxime precederè in ciuilibtu, in quibus fujpicio fal- 

fitatis, babetur profjfitate. 

57 O que fc confirma, porque o inftrumcnto que fe refe- 

re a outro, naõ hc dc eíHcacia algúa, naõ confiando do referi- 

do. Jul fa far'Calajn.de nquitate lib ,2.cap, 197. num. 1J o. (f feq 

aonde allcga a T>ecio conf 63.num.6. ôc outros, ôc ao text in /. 

repetit* de fide inftrum. E ahi a Floriano dc S. Pedro, ôc a Tau 

lo conf.46.num 4 lib.4. aonde diz, quodneque credatur tffirtio- 

711 Principi*, eleganter Alciatwconf 44 nu.4.lib.i.(3> njidendui 

Taulus Tellon de ecru qua fiunt in contineti lib. 1 cap,92. pag*79. 

E 38 Sen- 
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: 33 Sendo iftoqué fica dito, a Verdade infaliucj, daõ por 

prouado o primeiro i*qu^^Q«Wpop^Jugar<fc^u4>|ifi«^a 

das te dim o nhãs alliftio, ÔcpaíTaõ num.5$.a djzer*quc tambe 

prouaõ o teor, por as teíhmunhasgorarem, que vlíaô o trasla- 

do deiie, porque da certeza da propria,naãha certeza ,antes 

muita contradição, & contrariedade nas teflimunbas & he 

rnuito de agradecer, o terem taõ boa memoria, qt|€ inchem 

jaúa coufa u5antiga,S< em qlhcsdiia taõ poucotcom tanto af 

iikphitk -ii mil! 1 oodtas aiaun ob t ari tQUj»iB soiG uoiftem 

a 39 E acrterceirorèquiíito íe daõ por íatisfeitos^omoque 

dizem num.60. que íe perdeo em póder do vitimo.poiíuidorj 

_ò^ue hehúa manifeíla confufaõ; porque como iiea dito no 

appenío C.o vitimo pofliudor, & o pay dc Dom íoaõ,jurarão 

que a naõ tinhaõ • &.ícfeperdeo cm vida do vitimo pofíuh 

for 1 como depois dclic falecido ,& depois dc começada efta 

-cauía ^gjcuaraõ a Belchior Correa de Faria, que a trasladaílc? 

fe naõappareceo, nem por carta de excomunhão, como ap 

"pareceo depois, pera.aleuarem ao dito Belchior Correa? E cf- 

temilagre deftc apparecimcnto ficar fendo húainucnçaõ in* 

•ueíiuel? 1■ \ viuV^^Ç .aon tn ledas Òaa 

40 O que arguem da torre do tonabo,& que fc^naõ achou 

la a tal iníhtuiçaõ.he inu coufa mui diíparatada^pera o inten- 

to da proua,que pretendem fazer da perda do inftrúmento , q 

dizenv íe leuou a Belchior Correa de Faria, pera trasladar, & fe 

Dona Maria de Cafíro mojhcr do vitimo poíluidor, mandou 

o traslado , que dizem num. 65. hc final, que naõ tinha outra 

coufa, & que cíTe he o traslado,que Diogo Brauo moftiou, dc 

que faião num. 5 6. 

41 E quanto ao que dizem num.64. que o vitimo poíTui 

dordiíTera , que Diogo Brauo lhe houucra a fua inflituiçaõ 

dos morgados, o diria pela inhituiçam da era de 3 5-3. que he 

a verdadeira inftituiçam j pela qual íe defetio íempreeftalu» 

ccíTam. ~ ^ ; 

-O • l; 42 No- 
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. 42 Notaram ex aducifa num.68, qufnàrefpoíh, que fu ^ 

nUm.6*. nam irnppgnei a juftificaç£mdodico traslado ymais 

que com duas palauras. Na-verdade muitas mais diiíe ><io q. 

cca neccíTario.como te vetado num.57.cm dianíej&^rnui, 

to que para húa coufa tamanha»feHmdem caftcilos de yentOâ 

íobre coufas, que nam tem fu ndaroen to , & que (c;pefiaj^ra— 

mentOj in fupiementum num.Tz. que jà^auiãm pedido nas 

~ rázõês7qúí"rdntaram no feito num. 69.* (Kta coufa, que nem 

Dom loam vio notar, nem die, nem feupay vira ma propria* 

riem pod£(*ber,qucfe perdetíe, pois jaaoappenfp C, ambos 

os litigantes, afíi o pav de Dom Ioaçn, como o vltimp poífui-' 

dor, juraram.que nam viram a propria. j 

4 3 Numero 70. & íeqq. impugnam o que diííe , que (c- 

nam podia prouar o priuilcgio do Principe, ícnampello ori- 

ginai,^ dizem, queTuícho diz o contrario , pojrem nam dtà 

prouado, que fe viííe a propria, nem que a que viram com fel- 

lo, era 3 propria, nem o ceftemunho de Belchior Correa,he le- 

gitimo, & Antonio Machado, he extrajudicial, & tudo o que 

nido dizem iam puras chimeras; porque até fingem nutm 73. 

ad fin. qúp os traslados authenticos, feitoscom asíolemnida* 

des deuidas,&citaçam das partes, façam prou3, u 

V £ftou por cfta rcfoluçam, dem çne algum traslado legiti? 

mamcnce feito, com citaçam das partes.« oí peííp (e lea,o quç 

eícreui na outra allegaçam num 61. aonde dilíe , que aquellcs 

concertos foram deíconcertos, &informetrdç. Ms. extra** 

judicialmente, da opiniam em quecílaUa BelchioFCorreaT^ 

os maiseícriuaés, que deram eítes traslados, & fizeram osinfr 

trumentos eítraiudiciaes. 

44 Do num. 74 em diante querem,por outro meyo.pro--^*^/ 

uar,que o A. tinha approuado aquellc tresiadode P,João 

fc quer valer: porque apprcícntou o appenío C no quaj 

ua o mcfmo traslado foi.993. que juntou Dom iilonío pay de ^ 

Dom Ioáo,& dali íc tirou o trasladoiol.^4piWo^autqs 

< \ad ' ' q«e 
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que coirem, aonde afida: do que inferem num. 7é. que ò que 

produz húa eferitura, he vifto approuar tudo o conteúdo nclla 

& acrecentaõ, que ifto procede,ainda cm cafo que a eferitura 

não íeja authentica: para ifto allcgâo aJgúas vulgaridades, & 

articularnacntea Menochio,Maícardo,& Surdo. 

45 Porem neftes Doutores, não quis, quem compos a- 

quellc papej,lcr tudo,o que cjjcs dizem,porque primeiramen- 

te çfMenocbMb.z.prAfumptAS- que he aonde cx aducrío o allc- 

gaõ no num. 13. diz o contrario, ibid. 

Declarator, ut non procedat, quando quis produce ret inf- 

tr omentum minusfolemne%nam talisprodutito,tanquam 

errónea, non infetret apprebationem ipfus infrumentu 

Ilega Alexand.ffrau.jibb. tf aliaiura,&C acrcccnra num. 20 

qitod tila tacita cenfcfsio prcducentis, non procedit, detetio erro- 

"féSiam <vcrc reuocari pote/i, fiue error fit cx fatio alieno,,fue ex 

proprth allcga Bald.Felin. Cjuido P.frau. & outros. 

46 E quanto ao Mafcardo, que alJcgaraò concluf 911. nu. 

i.tf 2. nâoquizerãoler, oqucomcfmo Mafcardo diz ibid, 

num.6. & num.7, porque no num.6.diz,que tem lugar aquel- 

la prclumpção, quando caufs va/iditatis non pendetdpotetiatc 

mea* allcga 'Bart. Dec. & o acrcccnra dito num.7.Dt quis pro- 

ducens wtirumentum, non 'videatur omniafmpliaterfateri, fed 

€ atenua tant0m,quatenus infrurnentum prob at. fecund um Ofafc. 

decif 39-num.10. tf Bart. tn l.poflegatum num.3 .<vctfitem con 

trahoc oppomtur. 

47 ÉquantoaaIlcg3çãodeSurd.nadccif.267.tambcra íc 

querem enganar, no que dizem acerca delia , & dos autos ap- 

penfoC. porque no dito appenfo , pedio Dom Ioão , pay de 

Dom Afonfo, auo dc Dom Ioão, que agora litiga , no libello 

foi.9. algús bens, como liures, ao vitimo poífuidor, dizendo 

que era herdeiro dos bens patrimoniaes dc ícu pay : & que os 

tacs bens, naõ pcrteacião ao morgado , dc que já o dito Dom 

Ioão eftaua excluído. Dom Ioão Luis vitimo pofluidor.fc dc- 

fendeo 



fcndco na contrariedade foi. 37. dizendoTque os taés beris c- 

rãò vinculados; o A. pedio a inftituição foi. 44. &o vltimò 

poíTuidor reípondco fol.45. que não fazia menção delia,& toe 

liou o A. pedir, que o R. jurafíefc tinha a infticuição foi.47.8c 

no diícurfo da caufa, íc oppòs Dom Afonfo, pay de Dom Ioi 

que agora litiga, & feu auo íc dcfcndco foi. 6*. com a inftitui- 

ção da era de 353. 

4S Lftes autos deu o A: cm proua, para moftrar que fo- 

f aõ excluídos da íucefíaõ deftc morgado, o pay, & auò de Dô 

Ioáo;& iflo fò foi o para que appreícntou os ditos autos,&naõ 

pêraâpprouar hum traslado razo, & que não faz proua algúa, 

nem tem authoridadc, nem cila lhe podia dar, & neftes ter- 

mos, o que diz Surd, diãa decif 267. num. 5. he, quodprodu• 

ãio non infert apprcbationem ex n teefsi ta te, quando ex eo atfu 

de necefitate nori infert. & no num.?.dÍ2,gW non dicitur quis 

approbare ex aãu, qui potuit-feri citra appt obandi ammumy a!-' 

lega Corn.Qrau. $urfat. & outros. Et Hodierna na addifào À 

decif 267* de Surdo num. b di&quod inprodutfione femper de* 

bet attendi animtu itaut produãio non noeèat quando fieret ad 

aliumejfcãi4m)& num. 3. diz que o mcímo procede tnprodu- 

ãione titulrinualid if aã a ad alium ejfeãum, quam in eofefurt• 

dandi. 

49 Na prodocção do dito appenfo, nem paíTou pela ima 

ginação approuar o papel, que naõ tem íubfcripção, nem au- 

tbofidade algúa^principalmente apprefentando o A. & fun- 

dandofe na inftituição foi.6. que he a da era de nss.&aflipot 

cRar-nos ditos autos aquclíc traslado,íe infere muito mal,que 

o íicoú approuando . Quinimo retorquetur , o q dizem nu. 77. 

que pelo antecôÍíór produzir hum papel ,o naõ pode contra- 

dizer. nem impugnar o feu íuceífor;do que reíulta , que por o 

pay, & auò de Dómloão, produzirem nodita appcnlo C. fof. 

6S. a ínrtitu çaõda era de 13 53' & fc defenderem com elb.naõ 

podia,nê deuia contradizelía agoia D.Ioão (eu herdeiro,& la- 

ceifar; ? Nu™ 
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~ 50 Num.79. dizem, qué anda nos autos, que correm fe- 

bre cfta cauía,outro traslado foi.981.que dizem foi achado no 

archiuo publico do Chronica deftc Rcyno o Doutor Frey Ber 

naido de Brito, & dizem numer. 80. que femelhantcs papeis^ 

quer o direito que tenhãoauthoridade publica. 

.:.Fodo cftç fundamêto cftaua allegado nas rezoes,que Dom 

Ioão offereeco no feito corrente, & o tornalias a produzir, he 

aíías defneceíTario, porque fe naõ deuc repctir,o que já cítá di- 

.to* & eu vou com efle rcíguardo ,por não moleftar, a quem 

houuer de ler ertareípoftá,& tiuer jaa primeira. 

.»ywJ. *1 ^ V^nt^° à conhdcraçaõ do chamado archiuo, he in- 
cou^, quererem fazer da cella dehum Religioío, archi- 

Uo publico, & quererem darlhc cííe titulo. E ainda naquçJIas 
que fc acharem na torre do tombo, pera poderem fazer fé, íao 

neccílário muitos requifitos,& peio menos cníina Felin in cap 

ad audientiam col 4. iterf. prima conclufio de pr afeript. que lao 

neceíTarios tres: o primeiro > quod illi archiuo, fit prapofitus off • 

cialis pub b cus. Secundum, quod huiufnodi feriptura }fuerit po- 

fita inter feripturas autbenticas. Tertium, quodex corfuetudme 

faciatfidem. O meímo tem Socin,conf.2$z%numer. S. & 6. 

^Arcuri. conj. 458. num. 5. aonde diz, que naõ vai cfta coníc- 

quencia (hac feriptura reperta eft in archiuo publico,, ergo til au- 

thentic^) ex quô ibi reppnunturetiamferiptura non authentic a. 

■ 52 L ainda os Doutores querena, quod huiufmodi feriptu- 

ra, habeat aliumrequifitumj ver bar um, quod officials prafeãus 

archiuo, attefietur, c£çferipturas archiui, nonautem in archiuo 

rcper tas, quia poffet efteK quod ibi per priuatumfuijjent poftta. lta 

Corn.conj. 142. jitera A. vpl.i. quem refert, & fequitur Deciut 

in cap. cum caujam de probation. & in auth.fi quis in a li quo 

col. 5. verfi fextofalijt.C.de edendo^Abb. in diã. cap.ad audit- 

tiam num. n.de prafenpt. per text. in authent. ad h&c C. de fide 

instrument*profequitur Crau. de antiquit. tempor.part. 1. num. 

*94. E como no noílo cafo não conllc, que o dito papel cfti- 
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ucíTc entre as eícrituras do archiuo, nem ^official deite tcftifi 

que fer eferitura do archiuo , fica a dita allcgaçaõ aflfaz impro» 

pria. E íe deuião confundir com o meímo, que aliegarão nu. 

so. aonde fc fundaõ cm fer carta tirada do archiuo pubIico,& 

cm que o magiftrado affir me,/<*//> inílrumenta effeexarebiuol 

& nada diftofe acha no traslado,que dizem íe achou entre os 

papeis do Padre Doutor Frey Bernardo de Brito. E mui pro- 

uauel he, que o metefie ali o Padre Frey Manoel de Macedo? 

fUligiofo da melma ordem, tio de DomTolo^BTTrmao de feu 

cunhado. Et circa boefeB omnino videndus 'Decian. lib. t. rcf~ 

ponf.24- num. 47. f/ 5 i.Çf Iam(upra dixi num. Si. neque dtJ 

mandato Comini Tapa, extraãam ex archiuoprobare, deficient 

te partis citatione. Videndus NicoUus de pajferib.de [criptursL* 

priuata hb. 5. quail, i. num. 14. vbi loquitur quando de archiuia 

deducitur originalis[criptura,& num. 14. quando produdtur ext 

flum,& qua tunc requwaritur.S caceia de iudiclib.i.c. 11 >n>7$6. 

53 Num.82. dizem, que anda no dito appenfo C. outro 

traslado foi. 344. da letra do Licenciado Gaípar Aluarez Loufa 

da, a quem dàgrandcscncomiosdcantiquario>& diz que jura 

o dito Louíadafol. 935.que circu o dito traslado da propria 

inftituiçaõ original, que pera 1ÍI0 lha deu Diogo Brauo. 

54 Difto reíuitão duas caufas, a primeira, que a naõ tras-j 

ladou comoefcriuaõ da Torre do Tombo, nem de papel, que 

nclla eftiuefíc, a íegunda , que (c jà naquelle tempo do appen-y 

fo C.hauia inflrumento original, de que fe tira He aquelic cras-i 

lado, como naõ íe juftificou, nem conícrtou, o que no meímo 

appenfo fe juntou ? & o quç anda neftes autos foi. 391 • aonde 

diz o efcriuaõ, que naõ cfta aquclle traslado authorizado; & fc 

jà naquclíe tempo o tinha Diogo Brauo,como jurou D. Ioaõ, 

a naõ tinha dito appenfo C. foi.47.. & feqqf- & tornamos a fi- 

car na teg1* commum,quc naõbaftadizerí.oufada,nem Bel- 

chior Correa, nem que o diíT-eiaõ hum cento<dc tabelliaês,que 

aquelie traslado era do proprio, naõ fc ajuntando o propria: 
' como 
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como jí tudo ifto ffea prouádo na primeira ] rcípofta num. 59. 

& feqq.ideo^nonrepeto. 

5 5 Num.84. tornaõ a dizer, o que difleraõ na allcgaçam, 

que juntaraõ aos autos, codcm num.«4. que no appenío A.fol 

aoda outro traslado da mcíma inftituiçaõ,pela qual fe pro 

s uaua, que os cazaes de Cadimes, eraõ pertenças do morgado 

de Soãliaaês, & dizem num.85, que pora proua,que o vitimo 

poíiuidor deu,lhe foram julgadososditos bens,comode mor 

gado, & le tomou por fundamento j como referi na primeira 

allcgaçam num. 55. & o aducríario repete neftc íeu papel im- 

prcíTo, num.85. fer a inftituiçam do morgado tam antiga,que 

já por morte de Conde de Pcnclla,(c nam pode ler. 

' _ V31 ham e Dc o so que ha r 50, annos fc nam pode ler, hou* 

Bçagora tantos linces, que a viram, & leram 5 & efle milagre 

nam duroii mais, que por negaça? & querem, que íc julgue 

hua cauTTtãmanIia,pcr argumcnros,haucndo outros mais cer 

tos, Ôc mais çffícazcs cm contrario? 

56 Do que mais dizem acerca dc o A.produzir o ditoap- 

penfo, em que cftaua o tal traslado, nam ha que fazer caio cx 

djcffis num.44 6c da mcfma maneira,íe nam dcuc attcndcr,ao 

que dizem num. 87. do traslado, que mandou a cafa dc Bel- 

chior dc Azeuedo, a viuua do vitimo poíiuidor,& cííe deuç íee 

o prop rio dc Diogo Brauo, de cuja letra, dizem, que era como 

já reípondi ao alicgído no meímo papelimprcíío num. 16. vc 

íupranum.40. ' -j 

17 Num.ss. 6c ícqq víque ad num.92. dizem,que no per 

gaminno apprelentado nos autos foi.1050. coníla, qucElÃey 

Dom Manoel deu licença ,para fc vender o lugar dcJFcrmo- 

fclhe, que era peitcnça do morgado dc Soalhaês, a Dom Ioaõ 

de Vafconccllos fegundo Conde dc Penela, & que na dita li- 

cença incorporou í/gúas clauiulas da ínfiituiçam do dito mor 

gado.que fam correlpondentcs ás clauiulas dotraslado da in- 

Jhtuiçam da era de 342- h diílo inferem , que prouadas aquel- 

las dau 



las claufulas3fe fícaõ verificado todas as mais allegaõ para 

to a Paulo deCartro conf.301. colum.tdib.i.não diz talN\vquc- 

ftaõ, de que ahi trata, hc, vtrum alienatio rei fdeicommijfariA 

faãa ab ignorantibus valeat. Adegou mais a ^Mafcard. con- 

clufione 362. num.7. também não diz tal, & a conclufaõ , dc 

que ahi trata he, fe a confiíTaõ feita pelo marido em prefença 

da molher, de que recebeo o dote , fc prefume feita com ani- 

mo dc lho doar: adegou A?/] in ladmonendi numer.\ 38. verfi 

quinto principalitcr limita ff. de iure iurando, não fala Iaíaõ 

nos termos daquclla prouiíaõ DeJRey Dom Manoel,& clau- 

fulas infeitasmella , & ainda que fc podefle arraftar la aquella 

doutrina, naõ prouaua o intento , porque a doutrina de Iafaõ 

diz affi. Quinto principaliter limita,quodliber rationum 

nihil prop at pro [cribente,quando in libro rationum mul 

tA partita ibidefcripta verificantur, &fic probatur ve- 

re per feripturaspubhcas,velperlibros altorum merca- 

tot um» & fic in nulloredarguitur de mendacio: cmeJ 

cum in ahquibus ratio hbrt fit vera, prajumitur in om- 

nibus vera. 

$s Eíla conclufaõ fe não pode applicar, porque aquella 

efcritura,que querem confirmar, ou verificar por verdadeira* 

por EiRey DomManoel incorporar algúas claufulas deila na 

dita prouiíaõ: eftã redarguida, ôc affi naõ tem lugar aquella 

doutrina dc JafaÕibid. Çf fic in rutilo redarguitur de mendacio; 

& não tratamos dc iturode mercador, em que fe procede cõ 

outras circunftancias. 

59 Et abfolute loquendo íe não pode fuflentar aquella 

doutrina, que puzeraõ num. 92. o que fc proua primo ex Or de 

naf.lib 3 titul.60. in principio, aonde ao íegundo inftrumcn* 

to,'que faz mcnçaõdc outro íenão da fc, qiunto ao primeiro, 

faluo íendo moíkado o primeiro , ou fendo incorporado no 

fecundo perante a parte,a que o primeiro infirumento pertê- 

ce5& he niftonotauel a doutrinado (fabed. 2. part, decifi 17 
G num 



num. 2. dicentis, quod for ali nouo non creditor, ft fe referat ad fe- 

cund um, quod non o/lenditur . £ que fe deua incorporar todo 

pera poder fazer fee, diz o text.in djói.authent- f quis in aliquo, 

pelo qual prouaõos Doutores duas conclu[ocs,prout tilas de- 

. ducit jiugufBarbof in colleã.ad ill um text. A primeira, quod 

exemplumfr.e originalt^on probata tcgundâ,quod inflrumen 

tum faciens menficnem de alio , non probat in iílo , de quofacit 

menjione , fi illud àltud non edatur. Et conclue nu.S.com aglofla 
rverbo.eiocumento, & com a glojfa marginal ibi (wcata pari o» 

cuius tnte reft, ali as non creditur exemplo) , donde tira por con- 

ciuíaõ, quod feriptura extraãa ex originali,partecttata edi de- 

bet, alias nonprobat: allegat plurimos. 

60 £ Matheus de Affidis dceif. 6. num. 3. poem cito re- 

quiíiros neceíTarios,pera que os traslados tirados das efciituras 

originaes façaõfé. Nenhum delles interucio rio caio pieíenr 

te, porque nem Diogo Biauo , que trasladou, nem Louíada, 

nem Belchior Correa, eraõ tabeiiiacs, nem tocaua a feu offi- 

cio, fazerem tal inftrumcnto, & eílc he hum dos requifitos, q 

Affictis poz ibi. Ecrtiosvt illequire affurnpft jit nctarius j Quirt 

tum, quod rediga t in publicam formam. Sexto, quod vocentur 

bi quorum interefl. Oãauo, quod nctaviw reducat notam in pro 

toColum. 

£ftes mefrnos requifitos approua, & requere Qaflilktonu 

2.cap. 16. num. 55. ibi. exemplumautem , <vtprobeiqua forma, 

& qua (olemnitate ft tranferibendu ex originalifâ qua interne* 

ntie deo>eant% cc. allega a Cottar.pracl. cap>2 i.ex num.4, & â 

muitos outros. Etdiximwfupra num. 14. 

61 £ rnais cm termos Maícard. conclufione 918. di/pu- 

ta, ic proua o inflrumento, cujo origina! (c naõ acha, porem 

fe acha iníerto no priuilegio do Principe; & rcíolue,que nam 

proua, niffuetit infer turn de confenfit partis , aut ea legitime^ 

citata, &. acrcccnta num.2. Jflud amplia in tenore in (Ir um en* 

li, qui réperitur regi (ir atuí in alio inflrumento, nam itidem non 



probat tVifiregiflratHffaerit autboritate iudicfc, parte voe at* 

& vonopponente. 

62 Com cila mcfma refoluçaõ pafTa Deciàn. tom J. rcfp. 

24. a num.24.vbi num.27, rcfpondc a antiguidade da clcritura 

a qual íc nam pode applicar a cílcs traslados,& quanto ás ciaii 

fulas da prouifam DcIRcy Dom Manoel, quando muito,po- 

deriam aproueitar, rcípeito das mefmas claufulas infertas, óc 

nam pera mais. 

és De íorte, que aífi nos autos,que correm, como nos ap 

penfos, todos os cinco traslados, que íc deriuaram do que ci- 

ta in appenío C. & do que íc trasladou no anno de 9s. c an- 

da íem íubíeripíam algúa foi. 191. & outro traslado eftá ram* 

bem no outro appenío fol.34l.fcm concerto algum,nam íao 

documentosauthenticos,em que Dom Ioãopoíía fundar a 

verdade da claufula,cm que (c funda,porque o vltimopolíui- 

dor,que dizem o prefentou, nam lhe podia dar o valor,Sc au- 

tboridade,quc cílcs nam tinham,& o A. originário pioduzio 

a inílituição da era de 1353. por fcr cíTa a verdadeira,confirma 

da, & mandada guardar por ElRcy Dòm Diniz, & pela qual 

fe deferio íempre a fuceííam; & os autos, que íe appenfaram, 

foi pera confiar da excluíam do pay, & auò de Dom Ioão, ôc 

o que diz num. 93. que outro traslado foi achado no archiuo 

publico, he errado manifeílamente , & o traslado de Gafpac 

Alu 3rez Louíada, nam foi eícrito, como por eferiuam da tot 

re do tombo, íe nam como hum homem particular,& o que 

dizem mandou Dona Maria de Csftro a caía do eferiuam, nc 

confia,que cila o mandafíe,ncm quem o mcteííc entre os pa- 

peis & he o traslado,que fez Diogo Brauo, que foi o que come 

çou a motiuar,& brauearcíles treslados,cirandoos a juz,& in- 

cukandoos a Dom Ioão. , 

6+ Oque dizem num.95. 96- quc approuou o A.origina 

rio a dita inítituiçam da era de 342- & quc 3 n*o podia repro- 

uar no artigo 26. da contrariedade, foi.2Ss verí. tudo iam fal- 
ia cias 



lacias,porque nem a apprououmcm podia deixar de a contra 

dizer, nem o tal traslado tem fubftancia,ncm couía,quc poíía 

mouer, a (c haucr de julgar por eilc. 

65 Querem acreditar efta proua num. 97. com dizerem,7 

;<jue os outros oppoíitores a approuarão; Sedhoc nihil e/i, por- 

que nem que expreííamente, a approuaíTcm, lhes podiaõ dar 

o valor,& authoridadc, que cila naõ tinha j & já íc reípondeo 

aiflona primeira refpofta num.57. Sicfimiliter, o que dizem 

num.98. que tudo junto faz húa proua legitima , he notoria- 

mente errado, mrt enim fit proba tio perfeãa, cx pluribus tmper 

fcã is .quando 1maquaque in fina fpecie efi tmperfeãa fie cifio Bo- 

ngn.12. num.50.pag.77. (jua&z.m. defenf.33.cap.14. num.$.iv 

fn.Gratian tom.4 difccpt.737.num. 56 &feq,%eccio. í.tom. 

conf 47.num 4 idque efi quo d dicitur fmgula qua non profunt, ne* 

que colleãa iuuant.de quo inft a num. 81. 

66 Da mcíma maneira, o que allegaõ dito num.98. ex 

úMohn.deprimogen. lib 3.cap. 13 num.47.& feq. fc não pode 

apphear ao caio prcíente, porque o que diz Molin. diã. num. 

47. hc. Exèmplu regularitcr nonprobat, nififiuerit fump 

turn author it ate iudicis,& cum partis c itatione. 

Eacrccenta num.47. 

Sfuod prcccdit, etiamfi notar 1 tis, qui exemplum fignauitl 

profiteatur,fi uidifje origina le9at que efe fine macula^. 

Et num.49, ibi. 

Quod procedit aç verum eZl.etiam fi tempore, quo inBru- 

ment um exempia turn fuit.nullus aduerfarius certus ef- 

fttquicitari pofet, nam adhuc exempla tio non pote ft 

fiai, nifiprAcedat citatioper ediãum folemnc}quod pro 

cul dúbio <verum efl. 

67 E o que mais diz Molina di&o num: 49. ad fin. ( que 

he o de que exaducrío fe pretendem ajudar, & referem num. 

98. ad fin. j lhes nao pode fer vtil a caufa, nem aplicarfc a ci- 

la; porque o que ahi diz Molin.procede com cftas circunftan 

cias, 
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cias, ibid. Ex quod am exemplo primogenij antiqu'ffimo, quod 

penei vitimam maior mm poffeforem inuentum fuit , -(f quod 

tanquam <vtra (criptura maior mm fuit femper obferuatum. Et 

cui etiamplura alia 'veritatis admtnicula afsiflebant. 

a E os addicionadorcs dc Molinteodem loco Yium. 44; 

depois de allcgarem os Doutores, que icprouaõos traslados 

tirados extrajudicialmente, dizem; 

jit wrofexemplum antiquifsimum eílt Cf pro eitajldcj 

alia adminicula aÇsiflunt, veluti, quia itafuit obferua- 

turn, Cf pro eofuitjapiut iudicatum , exeo maioratum 

probari, (f per con[equenst quanuis originate non oíle' 

datur,remedium tenuta, locum habere contendimtu• 

Sc por parte dc Dom loão Tc moftrara algum dos ditos rcqui- 
fitos, pudera íoficrícaqucllaallegaçaõ,porem o traslado dc 

Belchior Correa,que nem era tabclliaõ.né eferiuão deite cau- 

ía,foi trasladado .depois de cila correr, ícm authoridade do 

juiz, nem citação das partes, como já aduerti na primeira rcí- 

poíta num.61.& nuro.65.& afli naõ fc pode dizer,que era an- 

tiquilíimo,& os outros traslados,alem dc lerem razos ícm íub 

fcripção algúa, como fc declara foi.391. diz o cícriuaõ , que 

não cila authorizado, & deite emanarão os outros, ícm con» 

certo, ou íubfcripçaõ algúa. 

69 Da melena maneira íc naÕ pode dizer, que fouc acha 

do o traslado, dc que íe trata,na mão do vitimo polluidor,an 

tes dizião ex adueiío, que o vitimo poíTuidor, tinhao original 

do que rcíuíta.que nunca eftc traslado foi tido, por verdadei- 

ra eícritura do morgado , nem que tenha outros adminiculos 

de verdade,antes tem muitos dc ícr íuppofto.Ôc fingido: b lies 

faõ os requifitos.que poem Molina. H também lhes falta a ob 

ícruaçaõ, por quanto na íuceílaõ íc obíeruou a diípofiçaõ da 

inítituiçaõ da era dc 3 53 - entrando a íuccfiaõ cm fêmeas, que 

não cftaõ admitidas na inftituiçaõ da era de 342. como íc ad- 

uertiona primeira refpoAa em fauor do A.num.7i.oco me ^ 



h)o aduogado dcDom Ioao ná allcgação que imprimio num. 

í2ç.ôc (cq. reconhece, que cila fua infiituiçaõ, de que íc quer 

valer, era de agnação; de que reíuita, naõ ícr eíía, a que fe ob- 

feruou nas fuceíToês,& modos de íuccdcr , &outroí$ falta o 

outro rcquiíito da addiçaõ de Molina, em quanto dizem, que 

por o traslado, a que íc daua credito,íc hauia julgado a íuceí- 

faõ muitas vezes. & aííi fica manifeílo, que a ailegaçaõ,que íi- 

zeraõ de Molina.he ocioía, & fora dos termos delia. 

70 Numer. 99. calumniaraõ, o que íc diífc na primeira 

reípofta, que fiz a fauor do A; num. 63, aonde aíicguci a dcci- 

hõdc Granada 53. num. 14. part. 2. referem as palauras delia, 

& lhe daõ num. 100.o fcntido mui alheoda verdade,dizendo 

que a palaura (eiufdem nota) que t dizer do mcímo tcor,Õe naÕ 

tiradas da nota do mcfmo tabclliaõ: 1ÍI0 íc naõ proua com aa 

tboridadcalgúa,& pelo contrario,aquillo,que cícrcue otabal 

hão,ou notário, apudwrifconfultos, dicitur noto: de hoc efltext. 

in l.Luciw Ticitus de militar, teflam. aonde o jurifcon- 

íulto Paulo diz. {Lucini Tit'ivs miles notário[uotettamentunu 

(cribendum nctis dittauit. £porcomraum modo de falar di- 

zemos, lançar em nota,o que o tabellilo eícrcue no feu huro 

& dixtfupra num.6o,adJin.outtos lhe cbamaõ a cfcritura ma 

tnx,outros protoculum ;dc modo que aííi como chamáo ta- 

bclliaês a tabellisàn qui buifertbebant, adi fc chamaõ notários 

à notUj bac omnia explicat eleganter (Jaluin. lexicon, iuris verbo. 

notar j o primeiro, vbiin Jin. ibid, longo tempore pott diãi June 

notary quibmpublica curafiipulandoruminttrumentorúab im- 

perative commtjjafuit, dittos notários,â notis> & abi,i;erb.nota- 

rijt íegundo.aliega hum verfo de Auionio. Puer notarum pra- 

petum, Ôc o Papa Iulio a. contt.is.pag.i72. apudCherubin. <vo- 

luit tnftfumentorum notas pcfí otto dies a notarijs vrbis ad *Ar* 

cbiuiumdeferri. 

71 hdeita maneira entendi na primeira rcfpoíta num. 

<3.Sc íc deuc entender, o que refere a decifaõ 53. de Granada: 

nem 



nem fe dcúè dizer, que hum tão douto jurifconfulto, tàõ in- 

íigne na jurisprudência, como nas humanidades, ouueíTc dc 

dizer, qttod tres eiufdem nota feriptura exhibit ai o dizia por ttes 

eícrituras do meímo teor ,quod coaãa mis rationégx eiufdem 

feriptis comprobabimut» _ ^ 

72 Pendendo a caufa, dc que alii Se trata* fe oppos excci 

çarn de falfidadc contra o inftiumcnto, duuidouíc , íe hauia 

efta exceiçam de fufpcnder a caufa principal, & pera Sc hauer 

de rejeitar, como calumnioía, diz Larrea. 

In hccautem cafucalumnia quarella ex eo deprehenftLé, 

quia idem, qui nuncfalfum arguebat > antea in alia li- 

te, iodem inftrumento vfus fuit, 

73 E paliando á duuida, fobre o erro, dc quem cícreuco 

o tiaslado, cm dizer, agnacion, ou anacion , diz, que fc pro- 

uou por teftimunhas dc agnatione, eam> qua infiituit primoge- 

nium1 memoriam fecijfe, & tenor inílrumenú potejl teíiibus pro 

baru 

E logo acrcccnta (<$* multo magis poterit probari, alijs jerip 

turispnblicis)& ifto proua com dizer continuadamente, ( QF? 

tres eiufdem notain hoc indicio exhibit*(unt, quibus, tanquarru 

pleniori probationi, maior fides adhibenda) 

74 Quizera que explicarão,como corre o argumento dc 

dizer,que por outras eícrituras publicasse pode prouar o teor 

da original, com diaer, que tres eícrituras do meímo teor fo- 

faõ moftradas quando a efías fe naõ ha dc dar mais credito, 

por ferem do meímo teor, íe nam por ferem da mcíma nota 

do &bclliam, qnc a nota. Id ipfum magis conuinciw, do que 

diz ámefma decifam num. 15. porque fallandodo que con- 

tinha húa dás eícrituras, & do que continham as oucras5duas 

diz aííi. ' .,//?• 

«t £t cum ali quid diuerfum inuenitue > in etttabus jcriptut vt 

#b eodem òriginali defumptis, pot ws errori, quamfal* 

- ■< fitati tribuendum. • A 

j . . 75 E 
... 1 si 



75 E com iftó conclue aquclla duuida, fobrc a fufpcn- 

íaõ da caufa principal,por razam da pretcnfa faliidadc.£> idea 

in quit» non de falfttate agendum ,ftd potius, an fcriptura conti- 

nent errorem, if cuicarum fid&adbibenda. £ alii Icconucncc 

que quando nadeciiam dille ,tres eiufdem notafcriptrr^exbi- 

bitafunt» não quiz dizer tres traslados do melmo teor, como 

cx aduerfo notaraô, antes quiz dizer, tres efcrituras tiradas da 

mefmanota» 

76 Acreçentafe a ifto, o que diz o mefmo Larrea diã. 

decij.$3. num.14 adftnem,ibi, if quando inftrumentum con- 

fer iptum eft ab ipjo tabellione protocth authore , coram quo res 

afta fait j if ab eo traditumftgno proprio fignatumjunc origina• 

lis fcrtptura cen\enda eft, nonexemplum, allegaHart.Ccu Tren- 

tacmq. £ outros, do que inferem mal ex aduerio dito nu. 10o 

que era hum (ò traslado da nota, & os outros traslados do 

mcfmo teor, porque nam. diz iíTo, antes com todos ferem da 

nota , explicaua com huns o erro do outro , 6c he manifefto 

eirodizciem num.101, que com traslados nam authcnticos, 

fchauia dc vencer húa caufa tam graue. Sendo húa eferitura 

priuada , a qual nam faz proua algúa &6ffliã. decif 85 num. 6. 

Ci qnando carece de fubfçripçam , Surd, conf 491. num. 7. & 

principalmente quando a taí eferitura priuada, fc refere a ou* 

tra, queíc nam cxhibe Tdpman. conf 305 num. 6 profequiturt 

Nicol. depafferibtu de ferifturapriuata hb. 1 • quail 3 murn-4 if 

5. vbi etiam exponit, idem ifte , quando *uertitur tertij praiudi- 

cium, if quando fuit pr oduãa5 parte non cita ta, if nu. 17. am- 

pliatur (inquit) <ot proccdat, licet multa fcrtptura priuata , if ft- 

muliu/ãa. namideo minus, nonplenèprebarent,ita Turpurat. 

inter con filia jcud^lia ccnf.2f).num.4-Sequi:u}\Bota conf 65. nu, 

22. E no num. 18 proua com muitos, que ainda que a eferi- 

tura particular, folic feita por mão dc notário, St tnmen non 

habet fulemnia adfetipturam publicam attincntia,nonfaciat pro 

bationem, allegat Gratian decif ic4.á1{ota dccif.76.vum.2 p. r* 

if plu - 



& flares alios, do que resulta não haucrem notado bem , nâ 

nota, que impoferaõ fobre a explicação da palaura (eiafdenu 

not a.) ' 

77 Continuão com a mcíma pértinacia num. 102. im- 

putandome, que diílera fem cauía, que não concorrião os dt' 

tos rcquiíicos: o que também tofnaõ a repetir num. 112. 

iteram,atque iteram affirmo ±que não fc proua o ral iníliumc 

to, nemos requiíitos ncccllarios pera iíTo , porque nenhum 

dos traslados, que fe prefentaõ he autbentico, tirado do origi 

srinal,ncm hc anriquíífimo , nem íc obfcruou no modo da 

fuceííaõ a formada íua diípoíição,nem fe julgou cauía algúa 

porcllcs, nem a proua de tenore. & amidionc: tem os requiíi- 

tos ncceííarios, nem tem adminiculo algum dc verdade, an- 

tes grandes conjecturas dc faJíidadc,porquc ãqucTfã clauíula, 

cm quc Dom Ioáo fe fundã^hc contraria a toda a contextu- 

ra da ínrtituição ,aíC da era dc 342. como da verdadeira dc 

353; como jà aduerti na primeira rcfpofta num. 64» & te^ aS 

mais circunftancias, para fc prcíumirmal delia > ponderadas 

num.65. & inciuilibaspr Afiam p tiofalfit a tis ^habeturpro falfi* 

tate, *vt fiapra dixi num.i 6. in fine ex Hodierna qui allegat pia- 

rimos• :i . 

78 Muito zcllão num.i 11 a authoridadc dc Belchior dc 

Farid, os que tem mais idade o conhecerão,& ainda eftão Mi 

niftros na Caía da Supplicação , que tem noticias delle , foy 

grande official, íobejoulhe a vida, cahio em pobreza,cm tan- 

to» que pedia eímola; tem filhos muito honrados, mas até el- 

les o não queriaõ ver. E iílo naõ hc leuantarlhe tcítimunho, 

nem deíacreditailo,he allegar,o que conucm ao bem da cau- 

fa. Eo que dizem num.i 12. que íaõ dez traslados, todos do 

mcímo teor,fem difcrepancia algua,puderáo fazer hum cen- 

to. O trabalho he , não ícr algum dellcs authentico. O que 
diz , dos que íe preíentaraõ para tirar as quintas de Cadimas, 

não aproueita peraa clauíula foi. 165. o que diz do archiuò 
r r I publi- 



publico, já fetcm mòftrado, qucnaohcarchiuoincm cícritu 

ia do archiuo: & o traslado de Louíada, ncnhúa authoridadc 

tem, porque não a tirou da Torre do Tombo,nem elle era ta- 

beihão, ncin foi parte citada, nem intcrucio authoridadc de 

juiz; & os que prcfentaião os outros oppoentes, lhe não po- 

dião dar valor, nem elle o tinha 5 & dizer que o A. originário 

os approuou, hc couía ridícula: & as clauíulas infertas na pro 

uifaõ Del Rey Dom Manoc],jáfiGa refpondido a ellasà numj 

56. 6c meteofe nella a narratrua dá petição, & naõ faz proua 

pera as outras clauíulas naõ incorporadas.como fica moftra- 

do. E em concluíaõ,o fino de tudo ifio^vem a parar num. 112 

in fine, na concertada por Belchior de faria,a qual tem o cre* 

dito, que fica dito. 

, 79 Também fcecganaraõ num. 113. cm dizerem j que 

nu primeira refpofta do A. num.65. fc diílc, que todos os tras 

lados íe tiraraõ , do que fez Belchior de Faria : porque fc naõ 

diílc tal, antes diílc, ( & íexem muitos os traslados ,he por fc? 

rem todos tirados ,doqucícproduzionoappenfo, aonde fe 

lhe naõ deu credito , como confcíla o aduogado de Dõ Ioão 

n.um.3 8. nas rczoês juntas ao feito.) E também íeenganaõ, 

no que dizem, que na íentença que fc deu in appenfo, que re- 

ferem num.85. fe houuc por juílificadaa inftituição, porque 

naõ julgaraô tal, & fomente houueraõ por juftificados ferem 

os bens do morgado,que he coufa mui diferente. E ifio con- 

fcíía o aduogado de Dom loão no papel imprcíTo nu.236; 

80 Eo que dizem num. 114. que nas couías antigas íc 

dá credito aos traslados, já aílima fica rcfpondido, que tiuera 

lugar, le o traslado foraantigo, que íaõ os termos, cm que fa- 

iaõ os Doucõr«Tquc allega, poicm naõ íc pode ter por feito 

antigo, huns traslados fabricados depois defta demanda co* 

meçada , Ôc na primeira refpofla imprcíía num. 475. & ícqq. 

moitrei o que niílo podia obrar a antiguidade. 

si Eaoquevitimamcntediznum.ii5.qucrcndoc*/w 

perfefiis 
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perfeãis inducere perfcãum, já afiima num. 6$.ficârd"f ondi* 

do, que quando as prouas naõ faõ perfeitas in íuaípecie., naõ 

k podem ajuntar, para fazerem hua perfeita, Çf infprriedz^ 

~~J?Iúrib~us jcripturis priuatis diximm fupra proxime cumNicoL. 

de pajferibus confonat tMohnJib.2. cap.6. w«w.35. ex ad-^ . % 

uerío aílegado dito num. 115. in fine, porque trata da proua 

das qualidades, &cntaõ junta húas com outras,& fe ajuntaõ 

todas, como também poem o exemplo íe duas teftimunhas 

juraõ de 1mo quinquénio, (f alijduo , cie alio quinquénio, con\ 

twzuntwr, Çffit proba ti o decenalis, quia concludunt ad fuurru 

totim ,& ifto meímo he, o que proua Pereira decif 54- num. 

14, que ainda que as teflimunhas íejaõ íingularcs, íc depõem 

de obli^atione in venere, coniunguntur, etiamfi deponant de di- 

tterjis afiibuJ. O mefmo poem Gomes tom 3. cap. i2.rwm.i2i 

muitos a llcga "Barb of. ad Or din.lib. i.ptitul.$$* num.19. Porem 

iflfo naõ fc pode appiicar ao caio prcíente,em que íc nam tra- 

ta de prouar qualidade, nem a&os genéricos, fc naõ a íubftan 

cia, & verdade de húa inílituiçam , que fe naõ proua legiti* 

mamente pelos ditos traslados^cm pcllas ditas tefiimunhas 

todas informes, Sc que naõ depõem com os requifitos necef- 

íarios, vt fupra num. 34. & feqq. E ncfles termos tem lugar a ^ 

regra. Singulajjunon profunt,ncc cumuUta iuuant L1 • <\uo~ * 

ynodo tut.Bart, w l.i.§. idem num.7■ff.de qutjhonibus ; h ain- Z / 

da que haja outra regra, quod finguUqtu non prefunt falte m_cu 

mulata iuuant cap. cum caujade probatiombus. No noíío ca- 

To temTugafsTpiimeira regra, a qual procede, quandoquafm- 

gula non profane, nullomodo prffunt >ita<vt nec quidem habcant 

rationem caufarum parcialium, qUAfimulvmt&.totalem catffam 

conílituant, que íaõ os termos.em que íc podem juntar as pro 

uas; itã explica t (fffar uirgel de legit. contradicfore q. 10. num* 

iço. & 192.pag.99> , . 

82 Com o que fica concluída a ícfpofta deflc pnmoro 

ponto, que por parte de Dom loaõ íc tornou a diíputar , ôc 

ccnuen- 



-.is ^ 
conuencido por o primeiro difeurfo, que Vaíque Annes íoy 

filho efpuriodo Biípo inftituidor, 6c por confcguintefoi nui- 

ia a chamada inftituiçaõda era de 1342. Ecafo negado.quc o 

nam forte, íe podia reuogar, por a inftituiçaõ da era de 13 53. 

'feita depois de o dito Vaíque Annes cftar legitimado , & ou- 

troíi fica aiTaz prouado, que Dom loaõ nam juftificou cm for 

maasclaufulasda dita inftituiçam da era de 1342. de que fc. 

pretende valer. Com ífto partemos a rcfpofta do íegundo 

ponto. 

s3 Porto que para conuencer o pouco fundameto com 

que Dom loaõ entra ncíla pretençam , 6c íeu aduogado iha 

defende, por fer a chamada fnftituiçam, em que íe funda,rui 

Ja, feita a fauor de hum cfpurio totalmente incapaz.õc como 

tal rcuogada pela outra da era de 1353. confirmada pelo Se- 

nhor Rey Dom Diniz , que no appenfo C. foi. 341. annullou 

todas as outras inrtituiçoés, 6c doaçoés, excepto aquella feita 

á inftancia do Biípo, 6c de Rui Vaíquesj o que paííou cm De- 

zembro de 356. ( ao que ex aduerlo nam dam fatisfaçam al- 

gúa, mais que ncgafja num.138 ) & feroutrofi dcfcituofa cm 

todo, a dita chamada inrtituiçam da era de 342. por íe nam 

moítrar oonginal, nem os traslados ferem autfaenticos, nem 

a jurtificaçam de tenore, & amiflione, fer concludente,6c ca * 

lo negado que o fora, por a legirimaçam, ficar irrita ; porque 

como mortrei na primeira rcíporta num 69. ad fín. leoitima- 

tvu cbtinet vicem po/ihum/, & rum pit tefl amentum,& donatio- 

nes antcafaãas (ao que também nam rcfponderam coula al- 

gúijo que bartaua para confufam do aducríario , com tudo 

para nam ficar couía, a que fc nam íatisfaça, irei continuan* 

do, çotn o que mais fe diz no papel impreíTo a fauor de Dom 

loam. 

84 No fegundo ponto^que confidcraram, dizem a num. 

1 ía. que na dita inftituiçam da era de 342. tem Dom loam vo 

caçam cxpreflajifto fc cuita,negando a cal inftituiçam,& ciau 

lula, 
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fula, porque na verdade^ nam ha proua delia: porem paíTan- 

do a diante, quer concluir, que na dita chamada claufula foi. 

165- & 392. verf. que pondera numcr.23. cftá admitido qual- 

quer neto legitimo, filho de filho legitimo, pofto que feu aua. 

nam feja legitimo: a qual inccrprctaçam , he mui crrada.co- 

rao logo moftrarei, & caio que o nam fora , no meímo papel 

imprcíío num. 12s. reconhece o aduogadode Dom Ioam,q • 

o neto de auc> illegitimo cita admitido cm falta de hlho,& ne / -7 

^tcís.ou bifnetos abíolutamente legítimos, & he afli confor- 

jnc a direito, ex hú qu&Caslilbotorn.$ cap. 82>numultimo^bi 

plene» Com o que íe eonuence, que hauendo (como ha)def- 

cendentes legítimos do dito Vafque Annes, nam pode ter in- 

trancia Dom loam, que he neto de hum auòiMegitimo*. ifto 

ainda nos termos,que querem interpretar a dita chamada 

claufula. * 

«5 Porem hc manifeftodcfuio da verdade,quererem nu.' 

12 í. interpretar a dita clau/ula dé outro nctodiuerfo, & nam 

do dc VafqueAnnes.com quem fe continuou toda a dita clau 

fula, a qual cfquartejam, fendo búa fò-,& correndo toda com* 

ò mefmo fentido, Si contextura, como no mcfmo papei nu. 

23.declaraõ, ibi. 

. • • < . . * , . . - • ■ . 

E fe por ventura acontecer, que o dito Vafc 

p que Annes não haja á fua morte filho ba- 

raó leigo de fua molher lidima , todas as 

couías de fufoditas,fiquem ao neto baraõ 
, u •»JLÍ > r • - ' -1 a - uiuU ^ 1 ® • • 

leigo de lídimo caíámento.fe o hi houuer 

de filho lidimo, &feohi'nâo houuer de 

filho lidimo,& hi tal neto houuer defilho; 

de lidimo calaméto, ficarlhehão todas as 

coufas de íufoditas, £ aíli iraó de grao~êm 

■■■m ~ ' K grao, 

A 

• V -K ^ 

Á 
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grao,pera feropre,como dito he,em direi 

ta linha,por direito de morgado. 

mA deter min atio refpiciens plura determinabilia \pari- 
'for mi ter debet determinare Liam hoc iurejf.de vulgar.& vnút 

idem verbumpofitumin eadem oratione 9non debetdiuerfo 

modo intelligiLfinal.C.de[entente E adi hc errado dizer, q náo 

fala do filho, & neto, & bifneto do primeiro chamado, a quê 

o inílituidor quia fazer cílcfauor, por nam fahic da fua linha 

u^' ""admitindo. em falta de lcgitimosros dcfccndcntcs dc illcgiti- 

mos, como moflrei n_a_pnmeira rcfpofta impreflanum, 75. & 

,num.9o. fee], tdeo non repeto. 

» 86 Diíleram num.122, ler imaginaria,& fem fundamê- 

to, a iilação, que hz num. 86. para prouar, que aquella clau- 

sula , & chamamento do neto de auò ilícgitimo , fc dcuc ref- 

tringir ao neto de Vaíque Annes, ôt pera ifto atguem contra 

0qucdiiTenum.9i.quc aquella dicçarn (talis) hc repetitiua, 

& que ainda que affi feja, íó induz rclaçam adpróxima,non vt 

ro ad remota, & que as qualidades proxime procedentes , iam 

as dc varam leigo ,& nam as do chamamento dos filhos, & 

netos dc Vafquc Annes, fendo que a claufula he tarn precito, 

que fc reftringc a Vafque Annes, ao tempo dc íua .morte, 

& adi nam pode exceder os ditos termosda pcflba,& tempo. 

87 Bomhc que reconheçam parte da dita doutrina, & q 

pera cuitarcm o cffeito delia, recorram a cautos remotas,iça- 

do húa íó claufula , & oraçam perfeita conjun&a , & conti- 

nuada, & hum cafo adequado, & equiparado, na qual o direi- 

to da couto adequada, fc atribuc a cauto, ad quamfit [ddaqua- 

tio, como cníina Bart. pelo text.in Li.ff: de leg.i. num.i. & ibi 

Socin. num a. dicit. communitcr teneri. E alíi fica íendo huma 

couto mui remota, querer que aquella claufula, que começou 

^por Vaíque Ànncs, & difpunha no cafo, cm que lhe nam h- 

caílem filhos, netos, & bifnetos legítimos, ao tciiípo clc fua 

i 
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morte, na exceição,cm que admite o nctô do illcgitimoj não 

íeTpcitc aos mcíroos netos dc Vaíque Annes. Sendo couía in 

dubltauel, que a cxccição dcuc nafeer da regra , /. generali $• 

vxori ff. de wfiufruãu legato I. Lucius §. pluribus ff ad TrebeL ^ 

Cabed. 2.part decif 114. num. *vltim. E affi aquella exceição a 

fauor do neto legitimo,filho dc filho legitimo,de hum illcgi-} 

timo,fc ha por força dc entender dos mefmos de Vaíque An* 

nes, cm quem hauia conftituido a regra geral, dos que hauiao 

dc entrar nefta íuccíTaõ. Eleganter cap.zinum. 

3. & 4.1M ex Sym.depratis docet, enuntiatum a teflatore, fa- j 

cere cum intelligide petjonú quibus, & nonaltjs conuenit illud J 

ènuntiatim l.l in principio ff. fi líber ingen. ejfe dicaturfê inde I 

inter pretzitioÀeb et fieri, qua fit conformis verbis t Cf perfoniatad I 

quas fermo dirigiturt 

8 8 Ao que acrecenco, que Dom Ioão nam he filho.nem ^ 

neto de poííuidor, que faõ osde quem faia a dita claufula, Sc 

adi hc raanifefto erro,quererem dizer num.23.quc Dom leão 

cílà chamado na dica claufula , hauendoíc feito a tal difpofi* 

çaõ,por particular fauor nomeadamente a Vafquc Annes pri 

"^mêirociãamado,paraoneco dc ícufilhoillcgicimo.cm caio, 

que naõ tiueííe fiihos nu netos, ou defeendentes legitjmos.-Sc 

' cita he a verdadeira interpretaçam da dita claufula. E tambe 

"Tic manlfcfto erro dizcrcmTquc o auò dc Dom Ioão faz linha 

direita primogcnical do fegundo Conde de PencIJa, fendo q 

efte Conde naõ teuc filho legitimo, & fendo caÍ3do,houuc a 

Dom Ioão auò do litigante, o qual por fer efpuiio, nem fàz, 

nem continua linha, nec dicitur de família , neque deagnatio- 

ne, (eu cognatione-j como mais largamente moftrei na primei- 

ra reípofta, num. 143. Et Utecomprobat ['aíiilh. hb.S. cap 82. 

num. so. Molin. hb.i.cap^-ex num. 46. *vbL fpurios, bailar dos 

naturales aquiparat. Taleot. de nothti cap. 19. num. 24. 

caniusClemens de patria poteflateoap.s nnm.2i;> 

89 As doutrinas, que accumulaõ num.i 24* & fcqq. pêra 
ji-, //  J " " *. prouarf 
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prouar, que (c chama nomeaçaõ expreíía,aqucl!a que fe nam 

pode verificar em outro caio, nam tem boa aplicaçaõ ao pre- 

sence, porque aquclja clauíula.íe verifica nos netos iegitimos 

.do filhoillegitimode Vaíque Annes,& nam he neceflario eí- 

tirallaao neto do filho illegitimo do Segundo Conde de Pe- 

ndia, & depois do chamamento daquelic bilneto do iníbtui- 

dor, naõ ha outra clauíula , cm que (e achem admitidos de{. 

Candentes de illcgitimos, õc aili naõ (c pode fazer a extençaõ 

diífcrentc do primeiro caíocxtenío, Lcum tale j.iltim.jf.con- 

diu & demonflr.'Dom Rodrigo Ordonesad Lfipater nurruil.C* 

de ir/fltttition Ç?[ubítitutfub condit.faãis. 

90 Iífo meímo confeíía o aduogado de Dom loaÕ,ncfte 

feu papel imptcflonum.-ia*. aonde diz, que o ihjcncp,& ani 

modo ínftituidorjoi coníeiuara agnaçaõ <ua,& de ícu filho 

•Vaíque Annes,&num. 131. diz,que para coníeguireftc inten 

to, admitio o neto do filho illegitimo 5 Velem eejuídem, def- 

fem a razam de differença em admitir para cfta coníeiuaçam 

o neto de outro dcícendente illegitimo, dc quem dizem nu. 

121. que lc entende a dita clauíula, & porque razam íenaô po 

de applicar, ao neto do filho illegitimo do dito Vaíque An- 

nes,que era filho do inílituidor mais amado,& em quem que- 

ria perpetuar a íuccííam, na falta do qual fez as outras íubfti- 

tuiçocs dc Ioaõ efcola, & dos mais chamados,(cm abrir porta 

algua a iliegitimos; 

91 Nifto me parece, que nam pode hauer duuida , nem 

recebe rcfpcfta conucnicnte,i;/ interim omittam,que todas ef- 

tas conírJeraçoês fam fabulofas,porque como jà adueitina 

primeira relpofia num. 72. íuccdeo nefle morgado Thereja 

Rodriguez, que foi cafada com Gonçalo .Mendes de Vaíton- 

cellos, pelo qual entrou pefia caía o outro morgado, que in- 

flituhio outro Bifpo dc Lisboa Dom Ioaõ de que tratamos na 

primeira rcípofta num}i3. & expliquei num.166. & íeqq 2on 

dc mofirei comofc enganauam na computaçam do tempo, 

^syÒKj & peíloa 



& pcflba.que fez â dica inftituiçao. E também fuccdco ncflc 

morgado dc Soalhacs, Dona Maria dc Vafconccilos, qucfoy 

caiada com Dom Afonfo da Cafcais,& adi hc coufa rcidicula 

o q dizc nu. 130Aícqq.da agnação,&q a íuccífaõ por femca, 

repugna a fua conferuação;& eftc hc hú dos mais certos argu* 

mécos,dc q a dita inífituição da era de 342. naõ foi admitida 

nas íucctfoés,antes fe íucedeopeia inftituiçao de era de 353. c 

q cm falta dc varoés,cfta chamada a polilha mais chegada. 

9a; Contra iftodnfiftem no terceiro ponto,em que ícof- 

fcrccem a prouàr ex num. 13*. quea ditaindituiçâodacradc 

3+2. foi A hc boaA valiofa, & que a outra da era de 35 J. foy 

hulla, como fe não fora feita; para ido dizem dito«um.i3».«| 

in fine, que nem moftramos a indixuição da era dc 3 53. nem] 

a con6rmaçlcrDetRej Dom Dinizr. QiialTro atnibruiçaõ,éí^ 

tão muitos tragados no procedo A novãppcnfos^vt tol46.foI^ 

116, Í73.556. 664. 1106. E noappeníoG. prefeiuado pclio 

mefrno pay dc Dom loão, coto a mcíma inflituição de era 

dc 353. E quanto ã confirmação DelRey Dom Diniz, anda 

appcnfoC.fol.341. com que fatisfazemos à dica oalumnia. 

93 Num. 139. dizem, que o fpndamento;com que difTc 

na primeira refpoda num.66. & 67. fer a dita inflicuição nul- 

la por fer Vafquc Annes nacido depois dc o inftituidor fer Bif 

po, ao que acrccencjõ num.i40.haucrcm conucncido ette a? 

10 no dito papel írnpredo ã num. 13. vfque ad num. 1 s. E o q 

mais dizem dito num.140.in tine,que em duuida fe prcíumc 

fer filho natural,& não cfpurio; tudo ido íaõ coufas.a que aí- 

fima fica reípondido,c modrado.cõ quaõ pouco fúdaméto fit 

maraõ edas rcíoluçoêsje tambe rcípondi á Oídcn.lib 4.tir. 92* 

$ 3.q allfgaraõ n.i4i.da qual quando fe tire permidaõ dc po- 

der deix r ao filho iilcgitimo,em falta dc legítimos,efía dtípo 

íiçaõ não hc irreuogaucl,como tambê fica modradoje naõ hc 

neccílario rcfpondcraos Doutores,q aliegaõ dito n. 141. in fi- 

ne, porque nam ha nifío concroucríia, & ló o Mieres part. 1. 
. ■ L ~ quaeft. 



2 Sr \ quaeft.2. num.69. qiz opara que o allcgaraõ. 

. 94 Nu.i42.dizé,q no caio q a d.inftituiçaõda era de 342 

fora nulla,por razaõ da incapacidade deVafquc Annes primei 

10 inftituido, iflo naõ impedia, que começaíTea valer exíe». 

cundo gradu• ido poderá ter lugar,íc eftiucramos nos termos 

da dita inftituição da era de S42.porera hauendo o inrtituidor 

feita ainílituiçam da era de 3 53.& rcuogandofc em todo, Sc 

annullandofc qualquer outra inftituição feita, antes daquclla 

naõ fica lugar, a fe haucr de deferir a íuccíTaõ peia outra, que 

cftauaannullada. í; .. } 1.4 ' 
9s l E o que confidérão dito 143. ad fin. que a dita infti- 

tuição da era dc 342. ainda que ao têpo, que fe fez foííe nulla 

ao menos depois de a confirmar El Key Dom Diniz^ficou fen 

do vaijoía, também carece de fundamento , como já affima 

mofiramos num.24. E que a outra confirmação do mefmo 

Senhor Rey Dom Diniz,pofta na infíituiçaõ da era de 3 5 3.fi- 

cou derogando a precedente: ao que acrcccnto , qu c aquella 

chamada.confirmãção da afícrta inftituiçaõ da era de 342.naõ 

pode produzir effeito, por íer notoriamente nulla, por fe naõ 

hauer declarado,que Vafque Annes era filho do Bifpo inflitui 

dor, antes fe dizia,que era criado do Bifpo do Porto. E a clau 

fula ex certa fciencia, não fupre a errada informação, nem os 

defeitos fubftanciacs. Cabrieltitui de claufulis conclufione i. 

tJUMAO.cDec.cap <venerabi!is coLi.deconfirmai, vtili. Sejfede* 

cif 113. num.iós. lAluaro fOaz>conf. 130. num-H. 

96 Quer o aduogado dc Dom João ncfte papel imprcífo 

num. 147. variar, & confundir os annos dacradeCcfar,com 

os do nacimento de noíTo Senhor, para concluir, que a legi- 

timação dc Vafque Annes, naõ foi feita fete annos, antes da 

inftituiçaõ da era de 353- íenaõ 65. annos: fc ellc contara , co- 

mo deuia os 3s. que antecedem á era deCefar, & os íetc,quc 

cu djfic, ajuftauaõ os 45. mas elie nam quer ajuftaríc.qucr em 

baraçar, por ventura efcandalizadojdo que lhe aduerti na pri- 

meira reípofia num.4. 97 Num. 
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■* 97 Num. 14*. difpenfaõ no erro do num. precedente cõ 

hua benigna interpretação, dizendo,que cm lugar de cra,pui 

anno, admito a dcículpa ;aduirtindo, que também fe pode 

drzerannode Cefar. Porem redarguem» que naõ íc moftra 

por parte do A. a dita infiituiçaõ original» & que atégora ha- 

uia dito por Aia parte, que fe naõ podia dar credito a nenhum 

traslado,naõ confiando do original,por onde (c naõ podia dat 

credito à dita infiituiçaõ da era de 35$. . 

v.:98 Pera rcfpondcr a cfta objecção, me pudera valer, do 

que doutamente ponderou o aduogado de Dom Ioaõ, nefie 

leu papel impreíTo a nura.^. porem acrcccnto, haucríc íucc- 

dido íempre ncfiçs bens, como cm bens vinculados. Naõ lis ( 

duuidar, queiaõ de morgadoj aúi o diz a íentença do appen* 

ío B.fol.547. &a outra fohsft. que referi na primeira refpoí-, 

ta num- 55. na qual fcdiííc,que a inflicuiçaõ do morgado dô, 

Soalhaês, era mui antigaíeica cm teiupo DcIRcy Dom Dinii 

& que já por morte do Conde de Pcnclia, fe naõ pode ler, & 

lendo efia infiituiçaõ taò antiquada , & os ditos traslados taõ 

antigos, ficão tendo prelumpçaõ por fi, ex bis quAzMenock»'. 

lib a. prAfumpt.48. num. 26. & ainda que cftesinftrumcntosci» 

ueraõ algúa duinda de faíta defolênidade.fariaõ baftance pro- 

ua> quando iuxta illius tenorem frit obftruatum .eleganter PauL 

Staiban. iun.reftlforens.5* num.71. & feq. aonde alkga GVvr~ 

7natico decifAoô.num 6 a Gratian.difcept.S77. num.i4.vbi 

loquitur in inftrumento informi, cf melius cap.867* num. 26. & 

27. & difcept.429. num. 17- Ecomo nos bensdefie morgado, 

íefuccdeiíc pela dita infiituiçaõ, pelodifcurfo de tantos cen-" 

tenarios de aonos, naõ he neceííario reconhecimento dos di- 

tos traslados, Ando todos taõ antigos, & tirados do original*. 

itneleganter Rk.Qolleãan. 1230. Cjamadecif. 252, & que pclla 

obicruancia íc tirem todas asduujdas,t;£/ de robore fçriptura 

rum contenditur, refolue Parian.lib. 1. de probations*p. 6$. nu* 

65,Anguian. delegib.hb,i,contrcu6. num. 67. & 75 cumnlijs 

Qrautt* 
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Cravei» conf. 101. mm.A- FrancipBec.conf.ioa. num-zò. & fup 

pofbsas íenccnças de quibus fupra , he ccito, que íe proua o 

morgado por a íentença, em que íc declarou ferem algús bes 

dc morgado. PeregrarúcAi.numAZ Alier.de maioratu 4 P* 

qu&ft. 3 6 5 • •- ; . 1 

99 Mas venhamos a partida.; naõ valendo ncnhúa das 

inftituiçoês, por falta das originais,<k eonícruandoíc o mor- 

gado, ex fola temporis antit]vrtatet*xcpxc, baila, ex *tf\/lolirUlib&> 

cap 11. num.49-nserf. Sedjcentroue-rti eúam joleí', (tf latifsimc^, 

probat Lara de anniuerfarlib .ix;ap:yjjum46. (jam.deciÇzip 

mm> i. Surd.conf 240^ ex num 41. CyArtiAn.decij 24.num. t.fa* 

xbèd.decifzií. Teregr.ltbA.conj i. ex num.i.(tfLatirei Fontan-: 

itom.2 c lav fula G-par.t.s^giojf.S. num*i. os quaes todos dizem 

*quc baftaõ io. annos paia induzkcoftume com algús aftos,' 

' (tf quèd vki de tali ccnfúetudwe,fcu interpretatiua cbfermnti* s 

traãatvr, preferiptto necajfaria nonfit*dixtt Burgos de Paz, / J» 

Tauri nvm.it i- Perei de Lara dião cap 5 num. 49. Menoch. 

conf 49. nuw.2i. Cjrati9n*djfcept-97*. num 27. (tf difcept. 

mm.37. Ficaremos nos termos do titulo de direito,ceifando 

todas as clauíulas,& vocaçoês, & o A. originário chamado ex 

preííamentc, pe|a íuceííaõ abinteftado, como parente varam 

mais velho, & mais chegado, legitimo, & capaz de fuceílam, 

como mofírei na primeira rclpoftaà num.25. E Dom ioão fí-, 

cara omnino excluído, como deícendente de raiz infc&a, por 

íeu auò íer cípurio, incapaz dc íucefiaõ, do qual nunca íc en- 

tende, que os mftituidorcs cuidarão, nem de ícusdefcenden- 

tes por fer o vicio real, que inficiona toda a dcícendcncia, co- 

mo moftrei na dita primeira rcípofia a num. ic2;ao que acrc- 

cento, o que diz Gaílilho em todo o cap. 82. aonde diúingue 

todos os modos dos chamamentos(dos quaes c fiamos liures, 

naõ admitindo ncnhúa das inílituiçocs,Ò< ficando nos termos 

de morgado, ex antiquitate temporis, (tf titulo iuris ) o qual a- 

perta taco cila duuida n.vic.verí praterea quiayq chega a dizer. 

Quod \ 
J 



Qmíattinet ad fenfam itsris ijdem naturales, nom 

modofunt de família ,Çednec nomen fliorum babcnt* 

. l.filium eum dtfjtnimMjf.de bis qm fwt fui* Et in prot 

mio titul.7. par tit.2. ibu Fijos íegun la ley,liam amos 

aqucllos,que naccm de dcrccho cafamicnto. 

Et infra in verfdenique, ibi. ffma filij na turtles jton habent 

tus fuccedendi ab inteBato tfcd alimenta duntaxat pe- 

tere pojfunt. Ativero in Hifpanorum primogenijst [uc- 

cedendumeft, eo ordine, quo (uccejsio ab in te fato de-. 

: fertur,prout ex altjs comprobauit Mohn. lib. 3. cap.9. 

nura. 11 • 

ibo Do que rcíulta, que naõ pode Dom Ioão ter intran- 

cia, naõ tendo, como naõ tem chamamento cxprcíTo, poilo 

que íc naõcílcja por.a jnftituiçam da eija de 3 53. de quequise- 

ram duuidar: que dá outra de 342. nam ha que fazer caio. 

101 O aduogadb.de Dom Ioaõ reconhecendo, que naõ 

podia negar a inftituiçam da era dc -3 >^.*tciifTc num. 150. que 

cafo que foffe feita, naõ podia valer em prejuízo d* outra, cm 

que íc quer fundar,que diz (cr feita na, era de.342. & que ba- 

uendoo Bifpo feito entrega . fiepú transferindo o domínio 

dos bens, para naõ poder cornar a diípoj delies. Eda conclua 

iam offende ex diâmetro:! tegra do text jn /• nunquam ii.de 

acquir.rersdomin aonde o juriíconíultoPaulo d\#t, 

■ Pfunqttam nuda traditio, transferi: dominium 1 \ed ita fi 

venditio, attt a liquet iiiíla caufa pr&cefferiti propter quA 

• :>jraditio (equkrelur.? '•* 

Explicai Gomes l n. Taurimm.7 docuit "Bart. in l.fub condi- 

tionfiii6. nHm.Ki°.jf. de folitttort> -fN:ermp;na dita chamada iní- 

tituiçam da cia d.e-34^4 naõ. houueíjfe ji^lia caufa, nem titulo 

babl, pera translaçaõ do dominio^enrrcga nua,nam podia 

obrar tal transferencia»& fica ceííafido tudo, o que íohrc ido 

dizem nos númerosíeguintes, a cercada dita entrcg3: & da 

mcíma maneira (c cuíca fca&gaçaõ da Ordcnac. lib. 4. tituL 
M 63.ia 
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63 in princi'pio.-pofque fe deuc entender de doaçoes váttofasi 

feitas a pcíloa capaz, ôc nam da que o pay fez a hum filho ef- 

purio, a quem fomente podia doar o ncccílario para feus ali- 

hrfál ti nu£sl 2o"irâ sm .s. \w \u ,~ Amit v •. 

102 Ifto baftaua por rcfpofta a tudo o mais,com q que- 

rem perfuadir fer adita chamada inftituiçam irrcuogauchpot 

que todas cilas doutrinas procedem,& tem lugar, cm doaçaõ 

vaíiofa, o qne nam era a em que Dora loam íc funda, caio q 

cftiucra legitimamente prouada, &fora verdadeira. 

- Sed adhucex abundantly he fcm duuida,quc oinftituidor, 

podia reuogar a tal inftituiçam, &£ declaralla, principalmen- 

iA te mclhora'ndo o fuceffor no titulo, & coníentindo o mcfmo 
1 fuccílor. jà aífima num. 22. & fcq. temos pmuado cfta con cl u. 
k ísõ, & fe conforma com cila Caflilho lib.3. cap. 10. num. 40* 

aondeallegav»Tfjparefp.63.num.4CurtJun.conf.120. num,9» 

lib. 2 Ôc outras- Çf diximw in prima refponfione num- 74» 01 

' 103 ■El^enerallter lóquendo, as inftituiçoês de morgado,1 

ex propria ipfo*urri'naturafúnt reuocabila, comprcbat Adolin. 

deprimogen lib.4.cap.2.nu.u&[eq- E fe ifto he adi,ainda nos 

quê fe fazem pbtfcontfato/a fortiori no de Soaíhaês, etiamat- 

ttnrn inflimtcne anriiCtfarii 1342. na qual o infticqidor falou 

peia palaurà{herdar) &■ irtftituhio hum incapaz, pôr (et cípu- 

ne: ôc caio negado que fdrâ natural 9fò Jheera permitido deiV 

iarllie pot vitima voiStade,© que quizeííc ,• & ainda femcon- 

fideraçaõa cilas circunftancias, lieopiniam dc Bart. indiãa 

l.qui Roma §■ Flau 'mnum.\. ff de vtrb.cblig. podeifereuogara 

til inftituiçam , quoad fubfitutos, já aílfma fica cftaicíolur 

çam hiiiiprcíuada, & aleni dos que ahi allebuei,piou2>cfta rc 

íoluçam Ludvuiciuf decipst? çf decifumproopitiàbcBatt.m 

Senatú Sabhvdia, te flat ur tdntonsFabdibi&Ced.titoLz^.dcdtti 

nation. qu& fab mododefinite 2. Pcloqueccm mais razam fc 

julgará ncftc Reyno, aonde a Ordena ç lib 3 mulM^r. man- 

da júrígar poi a opiniamde&ut. fcoorttorme a outra Ordena 



rfao lib. 2. útuliMÀTi os bens de morgado da coroa, (e po- 

dê alhearam prejuízo dos chamados, com faculdade real.' 

a 104 E os que tem a contraria opinião,naÕ falam cm inf- 

tituiçam gratuita, 6c voluntária, 6c Xe fundam cm doaçoêao-í 

ncroías, que íc nam podem reuogar cm prejuízo dos defcen-> 

dentes do matrimonio, a cujo titulo, 6c contemplação foram; 

feitas, ex /-44. Vau* neftes termos fala ±M.ievcs\xpart. qu&ft* 

24- num 39, & Fontan Jepaã.nupt.i.part.claufu.la4.gl0ff 9.nu. 

6.<verfi qua faltem opinio, tbi, in bit donationibustde quibttt agi" 

tur fauore matrimonii &c.& Aíolino de ritu nuptJtb.-l. quail* 

6, num. 13. & 16. £ íobre tudo a accitaçam, & entrega feita a 

Vafquc Annes,por virtude do nullo titulo,propter fuam inca- 

pacil*tcmsnidlÍMe/l momenti.. , - 

... Í05 Ao mais qnc íc diflc,acerca difto , tenho por dc/ne- 

ceíTario re/ponder: porque aííaz íe conucnce, que a chamada 

inftituiçani da era dc 342. caio que cítiucra prouada^ra, & foi 

nulla,por inftituir hum incapaz; & podia oBifpo fazer outra, 

depois dc legitimado o tal incapaz, o qual podia mclhorarfe 

de titulo, 6c naõ fazia cm prejuízo dos fuceííorcs, que iam os 

terttie$>ctn q<uc os Doutores mouem asduuidas*antes foi em 

ícu fauor* fcfobre tudo Elftcy Dom Diniz ,dc certa íciencia,' 

annullpu qUacfqucr outras inftituiçoês,& doaçoçs,quc foííc 

feitas pçlo dito Biípo mandando,que fomente íc guatdafíe a- 

quelja da era de 1353 que confirmou a pedimentodo meímo 

BifpcWiosDwp.s . c -ti. 

: 106 E quanto a dizer num. 1^5. «Sc feq. quc,entraram as 

feme as na fuceílam deíle morgado , nam cm virtude do cha- 

mamento darinílituiçam da era de 3 53. lenam por faltarê va- 

rões da geraçam de.y.afquç.Annes, iam húas adeuinhaçQêSi& 

couíastam mal fundadas, quefe pode dizer,alIippriílo coma 

pôr tudo q mais, em que o aduogado de Dom Ioão quiz tam 

cnixamentC, defender couf is cam injuílas, :i i . b. b • 

lertM 

-ciyl * 
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c Fertur'in Author em vitium, quod prbdit ab ipfò: 

& male defenfui, fit magis inde feus* 

107 No quarto ponto, que tomaram por tbema a num. 

167* (c óflFcrcce ô aduogadodc Dom Ioão, prouar,que cm ca- 

io negado,que a inftitu/çamda era de 3 53. fora valida , & ti- 

ucíícobícruancia, ainda nos termos delia , ficaria cm íua for- 

ça, & vigor o chamamento do neto do illegitimo.-dizem pois 

dito num. 167. que imaginandofe por parredo Conde de Fi- 

gueÍTÒ,.quc a dita infliftJiçàõ da era de 353. era valiofa, íedif- 

ieno num.73. da primeira rcfportaimprcíTa,que por cila não 

tinham intrancia algúà osillegitimos nam legitimados, &c q 

A coníeguintcmentc nam pode entrar Dom Ioao* 
1 Seria erro da impreííam, ou de quem cfcrcueo > porem he 
k erro dizer, que na dita primeira rcípofta num. 73. fediííe,oq 

/ referem; &Co que fedifíc, he, que nam tem intrancia algúa os 

iilegitimos, nem legitimados, & aííi lie na verdade, que netr* 

os iilegitimos, nem íeus defcendentcs, ném os legitimados, 

podem entrar nefta fuccííam, como alli íe prouou íafgamcn-> 

IC. ■ - h^uieofc n ví; íim b 

108 Dizoaduogadodc Dom íoão hum.lês. que niíto* 

como cm o rnais íc enganou a dita rcfpoftã,porque ainda nos 

termos da inílituiçarp da éra de35 3.efta cm péochamamen-f; 

to do netò legitimo, filho do filho legitimo , do filho illcgiti- 

mcjifto pretende prruar num. 169. pelaclauíuJa da inflitui»» 

çam da era de 353. em quanto o inflituidor diz,que confirma 

â outra inftituiçaõ,que hauia feito, íbi. nos confirmamos, SC 

outorgamos o diro morgadOjComo em ellc hc conteudo5das 

quaes palauras dizem, que íc infere rtCceflariamcnte ficár con 

firmada a dita claufula do chamamento do neto.íegitirho do 

filho illcgiõmo. " - r b* :> ~.í 

100 Ifiotinha fácil refpofta,porque quando confiara da 

vcidadc da inftituiçáo da,era de 342. & clauíuias delia (o quo 

húa,ôc outra vez íc nega).aqucl!a rclaçaõ fe entende, quanto 

a fub* 



a fubftancia do morgado, & não para as ciaufulás partícula*; 

res differences, & contrarias ao dito chamamento da chama- 

da inftituição da era de 342. Sc para proua ditto bafta o texto 

que o mefmo aduogado de Dom loio aliegou num. 170 jnfi- 

neinl.fiquispriore i9.jf.ad Trebel, ibi. 

Et hoc item intelligendum eílfi non atiquid fpecialiter coft 

trarium in fecundo tefiamentofutrit feriptum. 

£ como na inttituicão da era de 353. eftcjão fpecialmente el- 

encos os chamamentos (empre de legítimos, nafeidos de legi 

timo matrimonio, náo fica lugar a íe haucr pór repetida a 

clauíula do chamamento do neto do filho illegitimo 5 & for 

fan , que por jã Vafque Annes filho do Biípo ter filhosde legi- 

timo matrimonio, ao tempo da inftituiçao, como confeflaõ 

cx aduerío num. 163. não quiz o iníhtuidor repetir aquclla 

clauíula,por ceflar a cauía no dito Vaíquc Annes,a cujo fauot 

ío íe poderia confidcrar íer pofta, como aííima fica moftrado* 

& íc difle na primeira rcípofta imprefia num* r. 

110 Nem aquclla regra, com que querem perfuadir,qufc 

peia dita clauíula da inttituicão da era de 3 5 3. fc ficou confir- 

mando tudo o cõtcudo na chamada inttituição da era de 342* 

he baftante a induzir, quefe poffapraticar abfolutamente,por 

quanto vem a íer, quod relatum efi in referente, pela regra da VffjT 

laffe toto ff.de b&red. inflit. ^ 

111 Porem efta regra tem muitas limitações, 6c pera o 

cafo preíente,fit prima,quod non ahter continetur relatum in ri 

ferente, quam quoad effcãum,ad quem fit relation nam aãus a- 

gentium, ultra eorum tntentionem, non operantur I.non onmis irt 

principioff.fi cert. pet. ãocuit Eman. Suares in rubric.de iureiu- 

rando num.6, v 

112 £ ifto he, o que íe diz, quod relatio referenda efi, ad 

id,cut congruit, non ad ilia, quibus non conuenit docuitEart* 

-in LSey&tâ [ajo col fin de fide infirum-Cf wldn repetendis co- 

lum ven.de legA.H1eron.Gabr.conf.11* nurn.% quvst& altosre* 
N firt,(f 
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fert,(f feqmtur Vlamin. Çbartar. decif. Rot aCjenuA 5. num. 13. 

£ como a relação fó íc encaminhe á inftituiçáo do dito mor- 

gado, & naõ aos chamamentos, que íe difpuíeraõ,em mui dif. 

fercntejforma, não pode obrar a relação aquilío,a que naõ cõ »■ 

uem. Ita in terminis Laiman.in defenf. fideicom. Honoldini 

num*i 8 5 • %bu cum prAdicatum ad fubteãumfuum, non ad aliud 

referendum fit- allegat plurimos. 

113 £ também hc de notar,o que diz Valafco de empbit. 

quafl.ii.num.6-infine.ibi.fi tot a liter deficiat relatum , tunc non 

<valebit((tf num-9.(tf melius num.z.ibi. quodfi Jpecialisfeu fpe 

■ cif ca rnenúo alicuius rei exigatur, non fufficiat mentio per rela• 

yttone^telegãterfiripfitirfffhãisdec1l.202.n-ii.)peloq como 

; para a intracia dos dcfcêdêtcs dos illegitimos, foííe neceííaria 

cipecial graça, não fica bailando aq Ha relaçaõ gencrica, feita 

< a outro fim, ainda no cafo,que confiara delia legitimamente. 

114 Limitam etiam pradiãa regula, quod non fiat rela- 

tio ad cafum fpecialiter prouifjumQta, elegantes Crau. confi5i% 

num 5. por o text.inl.dohclaufuU 119jif.de <verbfign. 

115 Tenia fit limita tio, quam ponit &Mieres de mayomtH 

qu/itt.z nutn-20 aonde diz. Non pufumitur repetitio, quando 

diãa in priori difpofitione fiuttt diuerfa cõtmria, autincompati- 

b.ilia cum fecuda difpofitione, *vt 'voluit Ruin.ccnfi76 n<5. (tf 6. 

lib.2. (tf conf Si.num i.Çf 9-eod-lib. Parijconf95.num.29. (tf 

i-i.hb zSTiber.tDecian.conÇ.H. num.110,ltb.3.(tf alijquoscitat 

I0fepb.1Majcdrd.de probation.con cl. J 266. num. 14. pelo qne co 

mo na inftituiçáo da era de 3 S3, diípozcífeo inílituidor diucr 

famente, & ao contrario do pretenío chamamento , em que 

Dom Ioào íe quer fundar, pela dita chamada inftituiçaô da 

era de 342.fe fica conuencendo, que fc naõ pode fazer relaçaõ 

ao dito chamamento, émquefe admitiãodefeendentes de 

illegitimos, ainda quediíío conftara. 

116 Qua rto limitntur pradiãa regula, <vt non fit, relatunu 

in referente, no caio pxcfcntc, quia qualitat nouaadueniens en~. 

k<Lvr\ W* tijm 
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tU mnouum conttituit, Cf in diner fa fpecte tHud pomt.cap.iUtH' 

turn, iunão cap.ltcet canon, de electionc lib'6. cap.cum Martha 

§ quAfiuijli de celebrat miff, do que infere Hieronymo Gabriel 

conf28.num.12. que quando nainftituição do morgado, que 

íc faz dc nouo, íe naõ acreccntão particulares vocaçoês, gra- 

liames, & condições,fe eflà pela dilpoíiçaõ do primeiro mor- 

gado, ao que he mui concernente, o que também dizem os 

Doutores, que quando a fegunda conceííaõ , hc feita a outras 

pcfíoas, ou cfta nelia alterada a forma da primeira inftituiçaõ 

ou acrecentada noua qualidade,entaõ fe reputa por noua inf- 

luição , docet Jafconf.\\.lib.i Beroo.conf.7i.numA^Hb.1. aon 

dc diz, Idem efe .quando in fecunda concefsionefunt foiptn "ver- 

ba clara, quia tunc , in totum receditur á prima: Cf loquitur in 

materia primogenitura. 

i\7 Do que reíulta, que como nos termos da inftituiçaõ 

da era de 3 53. eftcjão poftas nouas claufulas,& nouos chama- 

mentos com difpofição particular ,fcm admitir illegitimos,! 

nem feus defeendentes, antes chamando fempre legitimes de 

legitimo matrimonio, aquelia palaura, nos confirmamos, & 

outorgamos o dito morgado, como em elle he conteúdo , fe 

não pode referir mais, que a fubftancia do morgado , & naõ 

as clauíulas paiticulares, relatioenim cefíat,cum proprietns ver 

borum repugnai.Fufat.confi7.num.i9- Cf illa verba gene r alia 

rion comprehendunt perfonaf> circa qua^sfuit in fpecie prouiffurru 

(JCamon.conf ico.num.ii 8.per text.inl.vxor.Ç.felicifsimojj leg 

3. Cf ibi,etiam expendit optimum text.in l.cobaredi §.qui patrem 

ff. de vulgar/; fajfanate conf 4 num.272. Cf 285. Mtnocb.liba. 

prafumpt 1 a.num.6 eleganter Fufar.de fubflit.qusfl.220. num. 

4 Cf qutjl.68 i.num 7- b como diz o melmo Fufario conjA.nu 

23. ainda que haja dicção, repetitiua) Cf relatiua,cejfat reUtio> 

quando vniformiter fieri non poteji,(f eodem modonon conuènit• 

Pelo que não podendo darfe confonancia com o chamamen 

to dc legitimos de legitimo matrimonio, de que íòmentc íe 
vfou 



vfoti na inftituição da era de 353.com o chamamento dos deí 

etndentes dos illegitimos.naõ íc pode pelas ditas paiauras,fa- 

zer relaçaÕ ao tal chamamento, ainda que dclle confiara cia-. 

ramentc,& muito mais reuogando cxprcííamente a infiicui- 

çâo da era de 3 5 3 todas as infiituiçoês feitas antes, *vt fupra. 

lis' Ecmduuidasfcmelhantes, dizPacianolib.i.ccnf.17 

mtn.is que quem houucr de julgar 9 debet [emper in partem- 

ciaram, qut tut* efl, Cf non in dubiam ,inclinare: & aiii mais 

jtifto he, efiar por a dilpofiçaõ certa da inftituiçaõ referente, & 

não pela referida, cm que ha tanta duuida>mi in terminii Mo 

linoderitunupt./ib.i quAft.2\.num.299 Cf ibi num. 113. ( quod 

'' dijpoftio aperta,[nperfiuis inter pre tntionibni oner anda non eft. ) 
'. A(am in difpofitionibtct,nihilmagis proprmm,quã claritas. Me- 

' nocb conf9 7 mm.94 (f *vbi verba funt clam . neque attenditur 

voluntas teilatoris in contrarium Menocb.qui fupra nu 1 o 1 # 

119 Com o que fica fatisfeito a cftc quarto ponto,fern fcr 

dcçonfidcraçaõ,o qucdizemnu.173. que asclauiulas do tcf*- 

tamcnto fe haõ por repetidas no codicillo, que o teftador fcz; 

o que naõ tem ícmclhança aigúa no caio prefente 5 porque o 

o codicillo, he hu* parte, & fequella do tc (lamento, 6c a inf- 

tituiçaõ da era de 3 5 3. não he parte de outra aígúa, antes cftà 

de por fi, primo,Cf principaliter-,cm tanto.que por cila íc man 

dou,quenenhúa outra valefle, & todas ficaífem nuiIas,como 

confia da confirmação DclRey Dom Diniz, dito appenfo C. 

foi.34'. 

120 Continuando com a mefma fuppofiçaõ, intenta o 

aduogado de Dom Ioaõ prouar no quinto ponto ã num. 1 7i. 

que no caio prefente tem lugar a dita claufula do chamamen 

to do neto legítimo do fiifao ilkgitimo , a fauor da íua parte. 

Para ifto introduz fazer aquclle chamamento géral,& naõ li- 

mitado ao neto legitimo,do fillio illegitimo de Vaique An- 

nes, íendo que a dita clauíula he limitada ao mefmo Vafquc 

Annes, & ao tem pode feu falecimento „ como fica m obrado 

• " aílirna 



aífima num.84'. & ícqqi 8$ na priiticíra rcfpofta mim.9 ifc 

121 O que dizem nura.i75-he o meímo^que hauião di- 

to, querendo diuidir húa claufula, & contextura delia, contra 

a regra do text. in I. ft quis btredem C. de inHit. & fui Hit. ibi. 

dum nimia mtimur circa hutufmodifenfus (vbtilitsté,iúdfclaTe ff 

tatorum defraudantur: & bs juriíconíultos.jV/ff» agifemptr ifi 

terpretantur»ita TaulutinL dotem 1 o ff de iure dot. ibi (dum 

hoc agi femper interpretantur,nifi probetur aliudeonueniffe•) cu 

quo confentil Vlpian.in l. diuui Seuerus 40. eod• titul. E afli he 

muy cícabroía interpretação,querer lcuar aspalauras, que ex* 

prelíamcntc falãocm Vaíque Annes, Ôc no tempo dc(ua mot , 

te, a outro fentido: fendo certo, quod poHeriora intelligunlurA 

fecundum precedent ia. Ioan.Bapt.Cofia conf.2. nu. i8. t ccmol 

diííc oZMattbevr Laiman. inconffuperfidetcom. títfíiold. numJ 

i^i.tantum inducunt fimphcem firmonis continuationem, nec$ 

a liquid diuerfum difponunt, per Bart.in Lin repetendisfer text. 

ibi, ff leg i.&inl. 1. in principio ff de publican diffufe in 1. SeyA 

§.fayo»uerf fecundo cafuff.defundo inftrtiHo>quia,inquit,pcr- 

feão nihil fttbaudiendumeH. E hauepdo o inftituidor falado dc 

Vafque Annes ,& do tempo defeu falecimento na claufula, 

em que íc fundão, naõ ha cauía para diuidir efta oraçaõ, fen* 

do húa difpofiçaô continuada, tam ratione rei, quam perfon\ 

quam ctiam temporis.vt confiderat Menoch. conj.li 1. num.24» 

Bu*fit,qui dicit communem confAi9.rium.70. 

Et hie maxime efi aduertendum,quod ex Bald.in Ia. ff.quod 

quifque iuris,dicit etiam Laiman.diã.con(HonoldinonumAi$* 

ffuod ea quAnonfunt expreffafed fubaudita,non repetuntur.O 

que também pozanBart.in l.fin.inprincipioff.leg.i.Dectus cof 

3$3.num.4.&conf.416. num i*.&da por razão,quiafãio,non 

recipit extenfionem aStiue .& taciturn ex alio tácito fruílra tndu 

citur argum.l. 1 ff.de vfufruãú legato.Dec tus in lA.C.de paófist 

& quanuis expreffum aliquando extendatur, nunquam tameft 

extenditur taciturn, glofnotab.in Clem. Sape lerbopartibutad 
O jin.de 
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fin.de flkrb.ftgnif.^ ifaqJe iègtb.iénulia\:ghff7.num. 50. 

122 O que tudoconclue, que a dita clauíula J~em que íc 

querem fundar f nãojdaua chamamento a outrem, maifrqqc 

ao neto legitimo do filho illegitimo de Vaíquc Annes:& que 

"cilõlíégadolqucícpudera interpretar de outro neto legitimo 

de algum filho illegitimo do poííuidor,(quc naõhe Dõ Ioão) 

eííe tal chamamento por ícr tácito,& fubintelIe£to,fe naõ po 

de hauer por repetido; na inflituiçaõ da era dc 353.% \ •; 

123. Tor naõ num. 176. a dizer,que a dicção, tal, íó íe cxã 

tende ad proximc praecedcntia : ao que ja fica rcípondido 3 õc 

paííaõ a diante, Tacis confidenter, querendo,que aquclla clau- 

íula,que lò falou no neto legitimo do filho illegitimo de Vaf 

que Annes,que fc achaífe ao tempo de feu falecimento, íe de- 

us extender a todos os outros. Al legarão para iíío alguns tex- 

v tos,muito mal entcndidos,& aigúas doutrinas muito mal ap- 

plicadas, porque para exclufaõ de Dom Ioaõ, naõ fe compre- 

hendendo na dita vocaçaã,(endo, como fuppoem, feita íôpe- 

ia o neto legitimo do filho illegitimo dc Vaíque Annes,baila 

opperlhe (de te non loquitur wflitutio)c\ui he exceiçaõ peremp- 

tória ex Alencch conj'97. num 97. Peregr. defideicom. articM 

nu>26. Cf articu.nu-S'7. Iofeph.Ramon.confioo.mi.isi. 

124 E quanto ao que dizem, que ofauor feito aos filhos 

do primeiro grao, fc naõ extende aos outros, faz contra o ícu 

intento, porque dahi refulta,quc o fauor feito ao fiiho dc Vaf 

que Annes , íc naõ extende aos, que naõ íaõ filhos de Vaí- 

quc Annes, & iíío hc o que diz o texto, que allegaõ in l.iube* 

fflHf S.vltim-C-td <TreleUibí(non vlteritis quam tjs perfonis, Cf 

cafibuf, quorum fuperius mentio faãa efijportet product) do q 

rcíulta, que aquellc fauor peíToal,feito ao filho dc Vafque An 

nes, íe naõ pode produzir,nem extender a outros. 

125 Da meíma maneira, o que diz num 17s. dePattJn 

Lpratorff.de <vi honor.rapt or: naõ tem conucnienciaalgua pe- 

ia o nolío cafo,porque a doutrina de Bart.conforme ao q ellc 

meímo allega,yrc fehahet, (quod quandoaliquid eft appoftum 



per vtem regula generalis, id quod diãum eíl ibidem; cenfetur 

inÇeqq.repetitum&lfm ifto alicga muitos. a ;i. 

focem mui forã do entendimento da dita clauíula.naqual 

naõ ícdiípocm ,por via de regra géral, antes rcftfiéhmentc, 

(c faia, íò no neto do filho dc Vaíquc Annes, como da mef- 

ma claufula, que o confidente referio neftc ícu pápcl imptef* 

íonum.Z5.cftá manifefto,ibi. a : - V 

E íb por ventura acontecer,que o dito Vaf 

que Annes não haja a fua morte filho ba 

rão leigo, de fua molher lídima, todas as 

couíàs de fuloditas, fiquem ao feuneto 

barãoleigo.delidimocaíàmento.feohi' 

houuer de filho lídimo, íè o hi não ^ 

houuer de filho Iidimo, & hi tal neto 

houuer de lidimo cafamento.de filho de 

lidimo cafamento, ficarlhehão todas as 

coufas de fufoditas, & affi irão de gvao 

em grao.pera fern pre,como dito he, em 

direita linha,&por direito de morgado. 

126 Da contextura da qual claufula,íc ve manifeftameti 

te.queaffiêlIF^mamento do neto do filho illegitimo.naS 

-^^í^mamcntogéral, antes he ccftrict > á pelíoa de Vaíquc 

AnhesÍ& ao tempo dc fua morte: & oqueíe fegue(& aíb iraa 

^dc fcraocm grao peraíempre, como dito he5em direita linha,* 

& por'fiçíto de morgado) íe entende, & tez ícmido,pcra dcn 

^põis dc entrado o neto legitimo , do filho illegicimo de v aln 

que Annes, Ce regular a fucefíaõ, como adima tinha dito.icm 

admitir mais em outro algum caio aos iilegitjmos, nem feus. 

'3cícéndentes, que fo naquclle caio , que ao tempo da morte 

de Vaíquc Annes, íc cllc não tiueííc filho legitimo,nem neto .... i -       " legitl* 
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lcíritimoi cftaua admitido o neto legitimo, de filho de lcgiti- 

lYjo cafamento 5 do baílardo de Vaíque Annes. 
r 127 Iftofcproua, porque depois de admitido o tal neto, 

difpos o inflituídor, que a fuccííaõ íc continuaífc, como dito 

he, por diteita linha,conforme a direito de morgadojas quaes 

paiauras todas, & cada húa de períi excluem a Dom Ioaõ def- 

ta pertençaõ,porque a palaura(corao dito he) repete as clau- 

fujas antecedentes, 1;t in litem qumtur $>item JulliartHtffdoca 

ti,& inltalisfcriptura^.ftn.flegA. & inlfin.iunãaglojf. C. 

qui potiores inpign. plurimos adducit MuguHJlarbJiãA^M 

tra quos Molino de ritu nupt.hb.i.qmflM> num 134.1M illam 

diãionem (in tnodum fupw [criptum ) dixit ft are reftritfiue, & 

demonflrAtive, reftriãiue,quia reílringuntfe ad pr&cedentem ca 

fura, demonftmtiue, quia demonftrant> quo in ca fu locut fit voca- 

\ liQYii: para o mcfmo cita a Teregr. de ftdeicom. ar tic.2 9. Vu.28* 

E como em todas as claufulas antecedentes cftcjaõ fò admiti 

dos, fora do dito caio, cm que admitio ao neto do filho ílle- 

gitimo de Vaíque Annes, nenhum outro illegitimo, nem feu 

defeendente, pode ter intrancia, porque a palaura(como dito 

he)refere com todas as qualidades antecedentes. Molm <vbi 

pYoxime num.2s9.plur aperMenocb. Iib.4.prafumpt.*4-.nu.i3» 

&aÇfto[curtL>, exaduerlo no papel impreflo num. 191. 

128 Também as outras paiauras da dita clauíula ibi,(em 

direita linha, & por direito de morgado)cxcIucm a Dom Ioaõ 

neceíTariamcntc, porque como fica dito, os baftardos naõ fa- 

zem linha, antes a rompem , & por cila cauía , por morte de 

Dom Afonfo filho do íegundo Conde de Penella, paíTcu eftc 

morgado a Dom Antonio dc Menefes feu irmaõ, pay do viti- 

mo poíluidor, ficando cxcíuido feu filho Dom Ioaõ, auò de 

Dom Ioaõ, que aqui litiga, por íer ba ftardo,& naõ continuar 

linha, & também a clauíula (por direito de morgado) exclue 

os baftardos, & feus defeendentes, coroo moftrei na primeira 

ieípofta imprcífa num. 102.105.cum feqq. 

. > •- 129 Tudo 



129 Tudo o mais, que dizem a çffe propoíitò i vem tão 

fora daquertão, de que íc trata, que tenho por ttiúi ociofo,& 

dcfueçdfario darihe reporta: & verdadeiramente, que da mef» 

ma alkgação do aduerfario , fe pudera tirar muito cm fauot 

do Conde de Figueiró-, íc lhe fora ncceííario, porque diz nu. 

1 So. verf. Refpondetwr ex tfMenoch.conf. 215. num. 189. cpuod • 

qmlttates ita comunguntuf, *vt qitahtas w'*vm pofita, cenfeatuf 

et iam in altera repetiu, & mais abaixo e* Bárt*con[.79>num^ 

lib. i.diz, que a continuação, hc mais que a repetição, & que 

os que enfiparão , quefç naõ daua repetição das qualidades 

nas ciauíulas íeparadas, procede,& íc encendc.quando longo 

tnteruallofcparataeiunt. *• ... , 

i, X10 Se .0 aduogado de D> Ioão,ou quê fez o papel impref «' 

ío,tê por verdadeiras ertasdoutrinas,e as aliega comataes.co 

mo qucrdiuidiracõtinuaçãodâdica claufula,q ailegou a. 

qaílima vai referida n. 12 j.& diuidir as caJidades de ler o filho 

de Vaíquc Annes,o de quê a dica clauíula trata,fedo tudo hãa 

difpoíição ligada, & que fala do câfo, que acontecer, não ha* 

tiendo filho icgitimo,ao tempo da morte dc Vafque Annes? 

- 131 No num. 182. querem icfpondcr à allcgação , que 

fiz na primeira repofta num 89. do text, in I.cjuaconditio ff. dâ 

condit & demonãr. E diZ que lhe ferue efte texto, pera o fett 

intento , porque o jurifconfulto fazdous membros, & duâí 

partes dirtinétas ;ita loquitut num. 183. E diz num. 184. que 

quando trata na íegunda parte da condição porta , naõ a pcf- 

íoas determinadas, íenão a certo grão , íò íc ha de referir a a- 

qucllc grao^ cm queas taespeííoas eftão inílituidas, do que 

infere num.185, queem quanto a clau(uia allegada dito nUé 

2$. admiteo netode lídimo cafsmcnto.filhode filho de lidi- 

mo cafamento, pofto que feu pay não feja legitimo,fe ha tam 

bem de entender cm Dom Ioão,que he neto legitimo dc filho 

de lídimo cafamento, porto que feu auó não fcíTe legitimo, 

por ertar no mcímo grao de neto, que foy admitido na dita 

... i P clau- 
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claufula aílima referida, & que elle trouxe ditò num.2 j! 

112 Efía interpretação naõ he ajuftada com adeciíaòjo 

dito texto, no qual o jurifconíulto dctfinio claramente, que a 

condição, que íe não referia a pcfíoas certas,& conhecidas,6c 

íò íe referia a género de pcíloas, cfta era de todo o teftamento 

& pertencia a todos os herdeiros inftituidos; porem a condi- 

ção, que era acommodada a pcííoas certas, a deuiamos referir 

a aqucllc grao fomente, em que cilas pcífoas cftauão inftitui^ 

das. ll?n;J 1 1 

E argumentão, que aglojja alli* verbogradum, explica, £5* 

emnes perfonas eiufd em gradas, mais diz a gloíía, pofto que o 

calão, mas expliquemos ifto pela authoridade do jurifconíul- 

to, & porque naõ fique cm duuida hua couía , que feiuc para 

mu tas. 

O Doutor Francííco Caldcira5 explicando a l.i.ff. de vul- 

gar. appofiliando num*2 9. á Imulier 20.§.<vltimff- conditânfiit. 

falando dcíle texto inl qua conditio, diz i vocat iurifconfultut 

totius teflamenti conditioner»>qua pertinet ad omnes bAredes in* 

fitutos, quA veroad certum,él determina turn gradam, velcer 

tas, & determinates perf nas refertur, non intelligitar efe to* 

tias te fía menti conditio> & efi Celebris in materia major atuam, 

a d excludendasfAmines proximiores, propter mafculos, remotio- 

res? quando claufula agnetionu confermnde fimpliciter ab• 

folute concipitur , non wo ad certas, & determinates perfonas 

refertur,vt per cJMolin.de primogen lib.s,cap.$. numM* 

Do que íe colhe claramente , que o dito texto cm quanto 

enfina, que à condição, & claufula, que fe refere a certa,& de- 

terminada peíToa, naõ hc de todo o teftamento, ícnaõ pode^ 

nem deuc praticar, mais que naquellas certas, & determina, 

das, de que falou. E diílo refulta,quc a dita claufula fupra nu. 

85. em quanto particularmente chama o neto legitimo do fi- 

lho illigitiuao de Vaíque Annes, que he peífoa certa,& deter- 

minada, fe não pode extcndcr,nê entender dc outras peíloas. 

, ~ 13* E 
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133 E^ue íenaõ Haja de fazer repetição dà calidadc ex-' 

prcíía em hua fubftituição,quando íc naõ tornou a repetir nas 

outras, he elegante doutrina, infgnis AcoBa in cap fipater 

bof abfque liberis num. 10. de teBamJib.6. vbific habet. 

Sic etiam f teBator pluresfilios baredes infituittaut fubfi*• 

. - vni eorum fdeicommifsit* vt pofi mortem fua m 

hareditatem reftitueret,fub exprefft conditions. fifincJ 

liber is decederet$ alijs autem baredibus filijs, idem fidei 

commijjum pcft mortem eorum inimxit fimpltáter, (tft 

nulla alia expreffa çonditione ;videtur ex altera condi• 

tione,fefine liber is, quam exprefsit in vna fubfi itutione, 

quod in alijs feienter, (tf conjulro eandem çonditionemP' 

voluit pr&termittere, adeo, vt non pofsit, neque debeat* 

per legem fuppleri} quam[ententiam affrmauit Soccin*' 

(tfc- x. . . ' 

134 £ vindo à intclligencia da gloíía* em quanto ponde 

taõ as palauras (çtf omnesper/onas eiufdemgradus) querenda 

limbolizar, que aífi como íe admitia o neto legitimo dc filho 

illegitimo de Vafque Annes, íe admitira Dom Ioão.que hc nc 

to legitimo do filho illcgitimo dc Dom Afonfo, filho do íegu 

do Conde de Pcneíla, hc notauei impropriedade; & a inter- 

pretação,que quizeraõ íeguir mui alhea dc toda a jurifprudê* 

cia• porque alem de a gloíía dito verbo, (gradum ) declarar* 

pela palaura (for fan ) aquella explicação , (tf omnes performs 

eiufdémgradusyo grao alli náõ íc entende pelos que ao diante 

forem netos, íe naõ por os que eftiuerem no meímo chama- 

mento, como íe colhe da l.i.jf, de vulgar, ibi, infiituti primo 

aradui fubftitutifecundo) veltertio, & aííi quando o texto diz, 

*(ad eurn duntaxat gradum) & a gloíía explica,^ omnes per [o- 

naseiufdemgradiís,cntcndcíc dos que cftaõ comprehendiuos 

no meímo lugar, & no meímo chamamento, como fe proua 

do texto, in l.iXdefertur verfprimo gradu ff honor poffefffecud. 

tab.explicai foBa in cap. verb.inBituendo nu ó. yerfi iam nouut 
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in fine- E nefteYcntrdò dizemos, hmd'wtem, ver far: in primo 

rue I in fecundogradu lnonputauitz.§à ptM ff.contra tab. E 

áífi iuris cenfura,quando a gloria diflc^ bmnes perfonas)eiuf- 

demgradus) nãok&àèndedos, qucforcro netos, íc naó dos 

cfat fçtcm infticuidos)tmtamente no primeiro grao do primei 

io chamamento, ou (ubfkmúder&infaumlo^>el vlteriori. 

•- 13 $\ ■ Explicando Bart. odico texto in i.quu conditio num. i 

diz. " V'—,u - v:5 's ^ " V 

VeritazeJ! ifia,quaponitur inglofjafcihcettquando(f onus 

impcnkurgeneralitergntduit&tunc acerefeit cum one 

V; re, quandoque onusimungitur quibufdam mminahnu 

\, degradu, tunc quandoque iniungilur nominaúm omni- 

I- bus per funis eiufdemgraduSvÇf tunc idem-, quandoque 

y 'imungituY nominaúm vni tantum > & tunc acerejeitfi~ 

7 ne onere l.celfus in fine ff leg 2. 

" ; E como a diípoficaõ nos termos da dita claufulada chama 

da inftituiçaô, toíle por contemplação de hua io peííoa, (. do 

neto legitimo do filho illegitimo de Vaíquc Annes, a efte íò 

grao íc dcuc ter rcípeitò, & a cria íó pefloa , que foi a nomea- 

da na dita chuíuia. 

136 Pergunta mais Bart. in diã.l.qu* conditio ua vtrum 

onus iniunãum per modum conditionis in per fona inftitutorunu 

tmn(eat ad[ubfiitutosl ^'rcípondc: 1videturhic cafus w fecun- 

dorefponjo,quodnon$ ibiad eum dufttaxatgradum,&c. Et vi 

detur expreffum in I fub conditions ff. de bared. in(lit» argumen- 

ta contra iítoiom os caíosde outro textos,Ôc rcíoluc 5quart 

die in legatis onus tmnfit ad fubíiitutíi, fed in ba^editate non tran- 

fty nifi txprefje a teiia tore fit repetita,vt eít cafusbia o que rica 

decidindo em termos, que aqueila condição. & grauame po- 

fta na herança, & inriituiçáo do Biípo, a fauor do neto legiti- 

mo do rilho illegitimo de Vaíque Annes , naó paíla a outros 

íubfiitutos,por naõ criar repetida ncllcs txprcfiamcncc. 

v 137 Num.i só. dizem,que fc induz icpetiçaõ das calida- 

•.V • v des 
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dcs, & claufalas precedentes, propter iientimem mkriiii era 

ncecíTario prouar a identidade da razão, o que não prouaõ:an 

tes pelo contrario he mui diííeicntc a razão no filho illegiti- 

mode Vaíque Annes filho do inftituidor , queemqualquct 

outro filho illegitimo de outro defcendente, principalmente! 

naõ fendo poííuidor. Infuper he nini differente admitir o ne- 

to legitimo do filho illegitimo de Vafquç Annes, naõ tendo 

clic outro filho, ou neto legitimo,pêra íc entroncar a íuceííao 

naquellc neto do filho do inftituidor,ou admitir a Dom Ioaõ 

nexo legitimo do filhoiliegiumo de Dom Afonfo,tendo o in 

ftituidor cantos outros defeendentes legítimos, pelos quaes* 

fem effa npta, podediícorrer a (ucçíIaõ.pnpcipjImGtHc , que 

como jã aduerti na primeira repofta nu.sé, cmtodpSQS mais 

íubfticutos, afii na linha de íoanne hfcola 9 òc Confiança An- 

nes fua molher, & na de Martim Annes, & íoanna Martin?^ 

íua molher, & na de Ioãoilodrjgucz,&iua moíhcr Maiia An 

nes t.nunca fez menção de illegitimos, nem de íeus depen- 

dences^ fò admitio legítimos nacidos de legitimo matrimo- 

- ailiaquella dauíuia, emquefe disque admitío o neto 
X fcgicimò do filho illegitimo de Vaíque Annes, nem he de to- 

^ o tefiamcato, nem fe pode referir mais ,quc a aqucllc pri- 

meiro gr ao,em que foi primeiro chamado,em falta de legiti- 

mas , nem na intisncia de Dom Ioáofe pode confiderar a 

mefma razão, que na incrancia do neto legitimo do filho ille- 

^gitimo de Vaíque Annes, que era fiiho do infticuidpr, Òi pQC 

ffio mais amado, Òi que era necefiaup admitir o feu neto, pe- 

ia iiaõ perecer aquslia linha, o que naõ he aífi no cafo pteíen- 
. - . • , 1 t » i 

tc. ' " ~f : iri- , í, ' [■■ ' * ' r 

i*'8 li aconfideração, quefatem num. i88.dequeo ínf- 

tituvdor diífe,depois de admrtido o neto legitimo do filho il- 

legitimo, que dahi cm diante iria?d« gr ao em grão, pêra í em » 

pre, cpniQ dito hc.em direita linha < & ppc direito de morga- 

flú-jtentom<nbcisque fcpoííaõaprcuaitai dcfias£iauftjias,que 

Q, antes 



antes he hua viua dembnftracáõ dc cxcluiao dc todos os ou* 

tros, que não forem legítimos de legitimo matrimonio, co- 

mo fica moftrado íupra num.127. & icq. ú • r„: 

139 Cançoufco aduogado dc Dom loaõ, mais do co{- 

tumado, em^xplicar a Molin.de primogen. lib.3,cap.$.À num. 

56. & a Càfltlh, lib.2. cap.4. num. 13. & 1V0 que continua a 

num.293, víque207. cuidando,que com ifto fepodem dcíem 

pen1iardaceníura,queihepuz na primeirarepofta a num.76 

vfque ad num. s i.fed magis inbrnt luto, ($ fe immergir, por-t 

que tudo quanto diz , vem a parar, em que na materia de re- 

petição das claufuias, ou calidades naõ ha regra certa, & vem 

Ia íer queftaõ conje&ural,dependente da interpretação da ven 

tade conjecturada do inflituidor, & iílo he o que clle meímo 

concluc.no feu papel iro pre íío num.199200.201.202.203. & 

/204. cum feq. i * > 

Ifto mcfmo refolui na primeira repofta num.si. concluía 

do, que a regra, que puzeraõ por certa no razoado, que junta? 

raõ no feito num.95^ 97. cum fcqq: aonde affirmatiuamcn? 

te fe diflc, que a ordem de íuccdcr dada nos primeiros infti<- 

tuidos, fe entendia repetida nos íubftituidos $'& por efta rcío- 

luçaõ íer tão errada, a carreguei na dita primeira repofta a nu. 

74. & fe proua largamente , ex bis qutPeregr.artic.i6. ánum. 

39. Pelaes 2.part.qu£ã.6. a num.$i7.Çf quedindubio non.ad• 

rtittatur repetitio,Hierony.Leon.decify 1.num.26. Fufar. qus.il* 

450. in fine. 

E fendo verdade tao manifcfta, que ném o mefmo aduoga 

do de Dom Ioão, a pode contradizer, antes reconhece, que a 

reíoluçaõ daquelia duuida he conjectural, & naõ tem regra 

certa, quer pera íua confolaçaõ>& pera dar a cntendcr,qacdiz 

algúa coufa , reprouar o que não reproua , & aífegurar o que 

naõ faz cm feu fauor 3 porque fendo a refoluçaõ da duuida, 

conjectural, já naõ he o que elle dizia no razoado,que juntou 

ao feito, a que refpondi na dita primpira repofta, nem hç o q 

/il-.r -p ~ " agora 
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agora diz; porque hauendoíe de regular pela vontade conjec- 

turada do mftituidor, afíaz fica moftrado,que he mui differen 

rente o cafo.'de que aqui fe trata,& a lazaõ delle, do outro da 

dita clauíula da chamada inftituiçaõdacra de 342. em que fe 

admitia neto legitimo do filho illcgitimo dc Vaíque Annes 

J**5ncga^ , quc tal clauíula, égcal ínftituiçap houuera co 
Wmundo, & que em cafo que a houuera , naõ eftiueraTcuoga- 

da pela outra da era de 353. confirmada por FIRey Dom Di- 

niz. : Oil i ; -■ í. . . : ! ; £ i 

i4tí Ntím.íos. & fcq.condenaõa allcgaçaõ, que fiz de 

JHertotb.de prffumpt. lib. 4. prffumpt. ios. cauilJandopala- 

úras, que naõ mudaõ ientido, nem altcraõ a verdade, mas hc 

laftima falar tanto nas prouas,& naõ confiderar.que as que al- 

léga fafcem muito mais cm fauor do Conde de, Figueiró para 

ointento, que propuz na dita primeira repofta num.83.& (cqp 

porque logo no num.210. explica com o.mefmo Menoch. as 

paiauras do texto in l.fip lures ff. leg. 3, ibjnominatim damna-l 

te debety & diz com Menoch. quod illud <verbi&pt [norninatim) 

fibnificat nomen proprium, fecundum fui n aturam, & com iff o 

to tatabemno num. 211. in fine i aonde diz, quod exprefio 

proprij nominis, efl loço taxauua. 

De.tUc)0 hlo refuíta húa conformidade com a doutrina,1 

que approuei, a fiber, que pelo mftituidor yfar de nome pro» 

píio dc Vafquc Annes, ficou difpondo taxatiuamente, o que 

haquella chamada claufula difpos, a cerca do neto legitimo, 

do filho illcgitimo dc Vafquc Annes 5 & que íe naõ pode ex- 

tender a outro qualquer neto legitimo de filho illcgitimo, 

que naôfcja de Vafque Annes, de quem o inftituidor npniea- 

damenfe falou :& aiíiíc conuencc, qu.ee entendimento do 

texto-itf diã.lfi pluresff leg;3. procede pela ineímavrezaõ da /, 

qua conditioff de candit. Scilicet, quando a condjçap, ou graua 

rfcc he genérico, aili fala o texto , m diã. I f plures , ibi. bares 

teus, <vel quifquis mi ht bares erit ? ou fei a condição referida a 

:  'J — ~  ccito 
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fidcrar ouiro fim, no que ex aduerfo dtzero contra eha, ma. 

impoml proutnítam, paironm uuer\u!, obngandote a Ptouar« 

oTaóVeZo, que ícdcfcrio a íuceflaó, por morte do vitimo 

noffuidot D. loáo Lnisde Mencto.timiji a loao, por quem 

Lo3 intrancra neftaíucelíaõ, fern lhe poder (et de impedi- 

mento, eftar viuo aeííc tempo Dom Afoniodc ^(çonallos 

{eu pay, & entrandonifto com tanta bizama.n o d,z no dií 

curío coufa algúa, com que proud. que poda paliar a elle a 

luceliam, & entrar nella por (alto, por cimade leu pay, q 

lheefta fazendo impedimento, pata nain poder paliar a fuc í 

4am ao filho , prmediuminhMe, vi Mum 

ponfione num-97. Cf Çe1- ,.a mimeira 

' ,4a Reconhecem num. ai®, oquediffcmosna pnmeira 

reporta num.,4- ^ Wi/rto face for, 

tempus fuccerúonis Mainda , que nos caehao de tanta al.leg 

çam, llíe deraosde mais a •Peregr.denum. 

69 ó* 4 Ctflilb. «f. i s. 

143 :;Pa(Tamlogoaoqucdi(ícnUm.9i.&feq que por 

viu.) l)om Afcnfo, nam podia entrar lru filho Domloam, 5; 

diz, que ifto hc cou(afutih& lem fundamento atgum na. 

do contra o vicio real da ,Ilegitimidade! nam duuido qá 

Jhe pareça, mas temo,- que nam dè boa reporta a ditficulda- 

dC 0 Doutor Martha m troã. dt (ucef leg o It tom.i ■ fUg» 2»- 

ame. 3 num. 1. refolue piara ta ente, quodfitiu* mjucc(\mn^, 

»<m iútmhmmp*<>» viuentu , ^uohím-ordm *** 

proprio per fen*, (oftpattern tdmiutndm eft .ft'*°1 S 

muitos; & como na chamada inftttuiçam da era dc s4».co«£ 

tome a mefma relatam defte papel rmpteflo num. «.eUg 



_ S*** ... *5 

Jiípofto ,.qtieíe Vafque Annes fàtiir deftemundo fem fiííió» 

6c ferio nccoj & na fegunda clauíula também (c refira a íucef- 

íaõ aq.cafo,cmque por morte de Vafque Annes haja filho,ott 

neto, 6c mandou que houucílc a (ucellaõ o filho,& queo mcí 

mò fe guatdaífc no filho, 6c no neto, & no bifneto, 6c era to- 

da ágeração dellc, dcícendcndo fempre por direita linha, de 

grao em grao,ôc logo na terceiraclaufula diz, que íe aconte- 

cer, que o dito Vafque Annes naõ haja a Tua morte filho , to- 

das as ditas coufas fiquem ao neto , íe o hi houuer de fiJho li- 

dirno, & íe o naõ houuer de filho íidimo , 6c hi tal neto hott- 

uer de lidimo cafamento de filho de Íidimo cafamento,ficar- 

lheháo todas as ditas couías. > * 
144 Nas quaes clauíujas fempre admitiraõ os netos em 

falta de filhos, 6c mandaraô , quéa íuticífaõ fecontinuaffe de 

grao cm grao, ôc aífi não pode íaltir dpus grãos, 6c pafíar ao 

netoeftandoo pay viuo,& iíío hcoqUêlliz o texto , inl qui 

babebtt) ff- devulgari ubi , bareditnsmn poteJi defer ri, nifi 

Íer medium habileJ ft ergo pa ter non potefffucqedere ^minm pote- 

Ítflíu?;tx Ifi viua matre §.non licet f'^dt bonis matem. Paul* 

Caflr.in /. Gallut <? nunc de lege ff.-de liber. Çf, pcfib, & corno 

chile, Bãld. de fuècÀffaudiin *vfibns fc&td or um , lexneminenu 

d>ccat pet- fa hum: cut adflipula turtexfus' apud Greroriurn, <fe_> 

clerico per j*ltum pror»oio-> item textv-f in *>.cum jihtis yintUt. at 

b&redtt. quxab into si. Qjca omnia cor fide rat Ber-engafiksin cap 

hnit de hiatfim-ad irrargonautteam, titul de ptfto de non [uc- 

cedèrtdòmm 6. Ecemo conforme a direito ic prcfuma.qcc o 

inftituidòf he viílo quererfe conformar com a diipofiçàodc 

díreitófcõftimum, &icccbà-fua tôRtade interpretação da ley 

^[dantic. de conieéluris hb s titul.2, num. 9. obferuat Martha 

defúUef leg.tom.\.qmH.\ S.arttc.*>>mim. 24 per itimin i bare- 

des rneÁ turn it a, & '^mfdeicom'miffo > & in i.peto- f.fratrejf. 

/f^3,diôorcfulta,naõpodvsr o necècer inxxahciajèftando vi- 

uo feu pav,quc não cftaua admitidc^antcs.eftaua cxçluido ex- 

~ & prcila, 

1 
1 



prcíía, & geralmente,# ainda na pcííoa deieu auo,houuc e{- 

feito a cxclufaõ, paífando a fucefíaõ a outra linha; de que rc- 

fulta nam íe poder fazer compucaçam de grãos, quia fcilicet 

media fcalla efl inanis> Çtf finavirths, coroo diz ^M-ieresde^, 

mayor.par 2.qu*fl,7: num.io, quem etiam refert t (f fequitur 

Caflilb.lib, 3.cap. ís.rwm.zi. Eaquelia admiíTam do neto 

deícendcnte do illcgitimo, era in ulterior i graàu abolita, & o• 

blita illegitimate patris5 o que nam he fendo o pay viuo. 

r 45 Sem rcfpòndcr a efta duuida com outra couía, mais 

que dizer, que he fútil, parta o aduogado de Dom Ioão a ou- 

tra coufa: videlicet a moftrar, que Dom Ioão não pretende 

entrar, como neto abíolucamente legitimo,fe nam como ne- 

to do filho illcgitimo, & afli por vocaçam propria. 

Nifto nam íatisfaz á duuida,& a reporta, que lhe quer dar," 

he entrar nas outras, que iam de muito mayor dificuldade, 

porque Dom Ioio, nam tem vocação propria,como fica pror 

uado, & aquelie chamamento do neto legitimo ,do filho il- 

lcgitimo de Vafque Annes, não feextende ao neto de outro 

filho illcgitimo, que nâo íeja de Vafque Annes, como artima 

prouamos 5 ao que acrecento que nerta materia,he regra certa 

& infaliucl, quod exclufio, njielinclufio%non fe extenditvltraper- 

fonas nominatim exclufat, *vtl nominatim tocatas , if a ex alijs 

prebat Caflilb. hb.i. cap, 15 num»2$. docuit etiam Mieres dc^j 

mayoratu 2,part.qu&ft.6. num.102.103 (f J°4« E como Dom 

loao nam ertcjacxprcííamcnteadmitido, & aquella dauíuia 

(caio que fora verdadeira) nam íeja fua.íe nam do neto do fi- 

lho de Vafque Annes, que fe achaflc viuo ao tépo de íua mor- 

te, nam pode Dom Ioão appropriate tal chamamento, nem 

dizer, que entra por vocaçam propria:^ . 

146 Nem ha que confidcrarna icgra que applicaonurm 

221. paria ertfe, nen extare, & extare, & rtonpojfe [uccedercj, 

quia fcilicet incapax pro mortuo reputatur ex ft patronut jff. 

de coniung.cumemancip.libjr. . up." u 



A ....     ___ , *7 
JRe[ponde tur cnim ex mente tor um Jen IDcãorum] que irto 

procede eftando na regra dos chamados, porque ncíle caio, 

primo vocato exigente incapaci ,ftatimfequenti fubfiituto locus 

fit, ac fi primus voe at us non fuijfet, ita loquitur Molin. lib . li 

cap<9,num.2 3o. não he aífi no caio, em que o pay ertà 

excluído, & admitido o neto,no ca/o em que nam tiuera pay 

que he o que aflima ponderamos, dc/c nam poder admitira 

íuceíTam por falto. 

147 Êoquedizcm num.222.èxzMcnoch.çon[i\%.num} 

30. que (cos filhos do excluído ertão chamados ex propria pcc 

fona* lhes não obfta a cxclufaõ de ícu pay,& o que concluem 

que naquelle ca/o dc Menoch. foraõ excluídos os netos, por 

não terem vocação propria, & o mefmo conclue num.223, o 

que tudo fem duuida algúa, procede,& tem lugar no noíTo ca 

fo:porque Dom Ioáonaõ tem vocação algúa,nem hco neto 

do filho iílcgitirno dç Vafque Annes; nem ainda o neto do fi- 

lho ilkgitimode Vafque Annes pudera entrar, íe tiuera pay 

viuOj ao tempo da morte do dito Vafque Annes, porque nao 

era cííe o ca/o, cm que o admitia a inrtituicão, fenaõ no outro 

env que a nota da ilíegitimidade ertiuefle mais remota,& mais 

apagada; como o meímo aduogado de Dom Ioão coníidcrou 

nefkpapel impreílo num.133. &/cqq. & aífi ertando ainda a 

ãllegitimidadc viua no pay , naõ ficaua lugar a entrar o neto, 

per ía.tum, tendolhe o pay impedida a intrancia,nem outro/i 

poderá o neto legitimo do filho illcgiriino de Vafque Annes 

entrar, íe ao tempo da morte dc Vaíque Annes, lhe precedef- 

fc outrem rporto que depois vagaítejporque naquelle ca/o,na5 

efiaua chamado. 

148 Paliando defta duuida,diz oaduog:do dcDom Ioão 

que hc fem fundamento a dirtinçaõ, que fizemos na primeira 

reporta num. 99. acerca do impedimento do pay , ícr real, ou 
: peífoal, & dizem a num.225, que irto naõ tem lugar,aonde fc 

dá a me/ma razão, com irto concluem num- 22$. porem irto 

nao 



tão hc-íoltar a duulda,fc naõ entrar em oulra mayor-an fcili- 

cet, detur eadem ratio, no neto legitimo do filho lllcgitimo dc 

Vaíque AnncSjchamado em primeiro grao, & neto do infti* 

tuidor, cm quem fundaua a primeira linha dc íua inftituiçaõ, 

que no neto legitimo do filho iilcgitimo.de Dó Afonfo, mais 

icmoto, menos amado , cm quem íc naõ fundou linha > nem 

fc continuou a dos fuccííorcs, cuius cútJtfarmm iamfupra o{+ 

tendi mus num* 137. & (^ajíilb.lib.3. cap.i $e donde oaduogado 

de Dom Ioaõ rcaflumpfit cftes argusnentos^pptoua a meíma 

doutrina, ibidem num$$. 

149 Quod njcroaitnum 22$.quc tratando Cajlilbovbi pro 

xtmemmM. eíla duuida nos proprios termos do noilo caio, 

a decide com húa diílinçam dc Sylueílrc Aldobrandino, em 

fauor da íua parte, nam vi cu couía que menos lhe pofla apro 

ueitarj porque o que diz Aldobrandino, he que ou a mãy cílá 

excluída cx fa&o proprio , & ncílc jcafo riam prejudica a feu* 

filhos 5 &trdsCaílilho as meímas palauras de Aldobrtndwã 

tiumM, in fine* quia, inquit,non eftinconuemens, qu<jd licet r*i 

dix ipja, bcc eft mater, inUtilU fit, ex mente difponentis, cjua to9 

turn facitpaImites ipfi admktantur» •- * Jíf
À 

O outro membro da diftinçam.he caterumfifaão legislei 

dijponentis fit exclufà, tunc & defcendentemjiciat. 

Do que reíuita claramente, que ícrtdoa excluíam dos illc- 

gitimos, feita peia lèy, admitida pelo inftituidor, illorum tx- 

clufio tot am lineam inficit, (*> omnes de fendentes comprehendit. 

como jà moílcamósna-ptimèira rcfpoíla impreiía à num. 102.- 

& maximc num. 112. aonde outroíi fui rcípondcndo a eíles 

meímosDoutores,quc tornaram a allcgar ncílc papei imprcí- 

focxTniim.2Ío. 

1 . 50E he argumento aíTaz inútil ,& fruílratorio, o com 

' que concluem o ditcípapel impreílo, dizendo nu* 232. & icq. 

que quandoos filhos íaõ chamadps cxprcífarncnte , cu íe cõ» 

prehendem debaxo dos chamamentos getaes, indiílrncamen- 
" te íaõ osn 
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tc faõ admitidosyTOi lhes prejudicar a exclufaõ de fcçs paes; 

porque tudo ido pára cm nada ; por quanto como rnuiras ve- 

zes temos moílrado, Dom loão naõ cem vocaçaõ cxorcíía, 

nem conjecturada , & como acima diííc 5 (c lhe pode fempré 

oppor; de te non loquitur iníiitutio, quod et iam dtximm in pri* 

m* refponfione num.i ri,in fine. &T: ... 

151 Defta expoftulação apologética , feita cm defenfaõ 

da primeira rcpoíla, que dei aos oppofitores da cafa de Mafra, 

cm fauor do Conde de Figueiró, Çdligo breue compendium:cõ 

que íc desfazem codas as duuidas propoftas pelo anerfatiojfo- 

flát enim, que a chamada inftituição da era de 342; naõ efta 

legitimamente prouada, idque comprobaiur d num. 30. vfque^ 

ud num.* 2. Confia cambem, que a dita chamacfa mífauiçao 

<cafo nega do, que (c lhe pudera dar credito) foi nulla, & ia- 

ualida, por fer o primeiro inflituido cfpurio, & incapaz de fu- 

ipcffàõtidque comprcbatur ÂnuM,4**v[qúc ad num.2*. , . 

Deinde fica prouado, que a tal chamada iníiituição da era 

de 342» era rcuogaucl, & íe podia reuogar, como reuogou,pe- 

la inftituiçam da cradc 353. confirmada por EIRcy Dom Di- 

niz» «■ -j 

152 Também moíframos, que o chamamento cm que 

Dom loão fc funda , o naõ comprehcndc a clle , por fer cfpc- 

ciai, & nomeadamente dirigido ao neto legitimo do filho i|« 

legitimo de Vafquc Annes, que fícaíle ao tempo de fua mar- 

telem que corre mui differente razam.quc no oppoente Dom 

loão. 

Da mcfma maneira moftramos, que a inftituiçam da era 

de353. he a que fempre fc obferuou,& cílà legitimamente 

prouada, & naõ tem por cila Dom Ioaõ, chamamento algum 

& que cafo que fc pudera duuidar de hua, Ac outra , ficando fò 

cm termos de morgado tegular, induzido pela antiguidade 

-do tcmpo.nam podia Dom loão ter intrancia. 

Com o que fica manifcfto, que Dom loão he, o que menos 

S perten; 

\ 
í 



* V pertençam pcfdc terncfta fuccíTam, porSfmtcr chamamcn^ 

to nemlinha, ou grao admifiiuel, antes cftar excluído na inf- 

tituiçam, que lò chama legítimos, & ainda nos termos da ou- 

tra, que Jiarq eftá proUada, naõ cftar admitido outro neto lc* 

gitimo dc filho iliegitimo, mais que o filhode Vafque^nncs 

que fe achaíTe ao tempo dc(uamorte, eraialta dcoutrqs def- 

cendentes legitimos. feio que íc deue declarar, que a fuccí- 

íaõ defies morgados, íc defeno ao tempo da morte do vitimo 

pofíuidor ao Regedor Manoel de Vaíconccllos, como a ícu 

parente, varao, mais velho , & mais chegado , por cuja morte 

íc dcuoíucraõ ao Conde de Figueiró feu filho A.habilitado. 

E cm Abril de 646. eferiuam loam Correa da Cofta.fe jul 

gou húa appellaçam, que veio da Certaam à Caía da Suppii* 

caçam. Emfauor de Simaõ Fernandez oppoente. Autor Ale 

xandre Cotrim, Rco Manoel Lopes, & íua mulher Maria Co- 

trim , que era caio mui íemelhante, na duuida das linhas que 

pretendem os maisoppofitorçs. 
; s .£+■? .í 

O me fr»o fe deue julgar * fÁaor do iAutor, ^ 

afsiotfpera,. Suadentc iuflitia; 

: . ■■ j3 " j rri b > au5y t: bF íu 
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